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RESUMO 

Esta investigação objetivou analisar o 

desenvolvimento da consciência corporal de crianças na idade pré­

escolar, que foram submetidas a aulas de Educação Física, nesta 

fase de escolaridade. Através do teste do Desenho da Figura 

Humana (TFH) foi possível aferir o nível de consciência corporal 

dessas crianças, a cada 2 meses. No último mês de trabalho, foi 

aplicado o TF11 a outro grupo de crianças com as mesmas 

características escolares e mesma faixa etária que não recebeu a 

interferência da Educação Física. 

Analisamos os resultados, em dois momentos; o 

primeiro observou o desempenho do lQ grupo no pré e no pós-teste. 

Registrando-se neste último, os melhores índices de ocorrência 

dos itens corporais no TFH, 

que rejeitou a hipótese 

com um nível de significância z O; 

nula. No segundo momento, foram 

confrontados os resultados do pós-teste (1Q grupo), com os dados 

da aplicação do 2Q grupo. Observando-se nas primeiras crianças, 

os melhores níveis de consciência corporal; indicando pelo teste 

da mediana, uma significância < 0,1%, também rejeitando Ho. 

Os resultados deram-nos indícios de que houve 

contribuição da Educação Física no processo de desenvolvimento da 

consciência corporal das crianças do lQ grupo. Indicaram também; 

que as variáveis idade e maturidade biológica tiveram influência 

pouco expressiva neste desenvolvimento, uma vez que entre os dois 

grupos prevaleceu o desempenho das crianças que tiveram aulas de 

Educação Física. Concluiu-se ainda, que é viável o trabalho da 

Educação Física na idade pré-escolar, desde que seja integrado 

com a escola; e que tenha como objetivo estimular os aspectos da 

consciência corporal das crianças. 
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This study aimed to analyse the pre-school children 

body perception development who were submitted to physical 

education classes in this school phase. Through the human figure 

drawing test (l-!FT) it was possible to check these children's body 

perception level, every 2 months. In the last month of study it 

was applyed the HFT to another group of children with the same 

characteristics and ages who did not receive any physical 

education classes interference. 

We analysed the resulta in two ways; in the first one 

we noticed the 1st group performance in the pre and pos-test. In 

the pos test we see a better occurrence of the body items in the 

HFT, with a significance level �~� O, which did not accept the 

null hypotesis. In the second way we compared the pos-test 

resulta (1st group), with the information gotten with the 2nd 

group. We could notice that there was a better body perception 

among the first children, indicating by the median test a 

significance < 0,1%, also refusing Ho. 

The resulta gave us evidences that there was a 

contribution of the physical education in the first group 

children·s body perception. They also indicated that the variante 

like age and biological maturity had little influence in this 

development as between the two groups the performance of the 

children who had physical education classes was superior. We also 

noticed that it ia possible to give physical education classes in 

the pre-school age if it is integrated with the school and if it 

has as a porpose to stimulate the children·a body perception. 
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INTRODJJGÃO 

"Entre os sinais gráficos de 

uma língua escrita e o mundo 

concreto existe um mediador 

às vezes esquecido, que é a 

ação corporal. " 

FREIRE, 1991 

Julgo interessante iniciar esta introdução escrevendo 

algo que transmita um pouco da minha vida profissional e minhas 

esperanças por uma Educação Física mais coerente em suas ações. 

Acredito que, no campo educacional, a experiência profissional 

será enriquecida à medida em que o professor tenha oportunidade 

de trabalhar com diferentes clientelas e, dentre estas, 

identifique-se com uma que expresse seus anseios pedagógicos. Tal 

confirmação é fruto de minha experiência na Rede Pública de 

Ensino na qual lecionei da Pré-Escola ao 3Q ano do 2Q Grau. 

A identificação com determinada faixa etária ocorreu 

nos primeiros contatos com crianças da 1ª série do Ciclo Básico. 

Através da ludicidade, da sinceridade, do entusiasmo, enfim, pelo 

magnífico fato de serem crianças, percebi que nesta fase a 

Educação Física 

desenvolvimento. 

tinha e tem um rico campo para o seu 

Convivendo com crianças, aprendi a visualizar seus 

mundos e, a partir deles, acreditar na Educação Física como uma 

disciplina capaz de redimensionar o sistema educacional e 
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principalmente revitalizar a instituição escolar. Explorar o 

mundo infantil através da ação corporal deveria ser 

responsabilidade primeira dos profissionais da nossa área. 

Este trabalho surge no momento em que a Educação Física 

faz-se presente nas séries iniciais de ensino e discute-se qual 

deve ser o seu papel nesta fase de escolaridade. 

A inclusão da Educação Física nesta faixa escolar 

culminou em 1982, com a publicação das "Diretrizes de Implantação 

e Implementação da Educação Física na Educação Pré-escolar e no 

ensino da 1ª à 4ª série do 

Educação e Cultura, através 

Desporto (TANI, 1987). 

1Q Grau" por parte do Ministério da 

da Secretaria de Educação Física e 

Decorridos dez anos, testemunhamos empiricamente que o 

paternalismo das leis e ação dos professores de Educação Física, 

não serviram para efetivar o espaço conquistado. Embora, segundo 

TANI (1987), várias tentativas tenham sido tomadas através de 

cursos, palestras e conferências, com a finalidade de capacitarem 

os professores a atuarem com crianças na faixa etária dos quatro 

aos dez anos de idade. 

Provavelmente defrontamo-nos mais uma vez com a questão 

da competência do profissional da área, aspecto que deve ser 

analisado à luz da própria busca de identidade para a Educação 

Física e da formação de seus profissionais. Mas é mencionado 

neste estudo, apenas para ilustrar um raciocínio, que na 

complexidade da questão, aportaríamos em outra dissertação. 

Cabe aqui ressaltar gue a falta de questionamentos críticos, 

dos valores da Educação Física, os quais MEDINA (1983), indicou 
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como o início para a crise desta área, tenham também atingido a 

atuação de seus profissionais nas séries iniciais de ensino. 

Nesta perspectiva, adverte MOREIRA (1988): "Não basta 

apenas a ocupação de espaço por um instrumento legal. g preciso 

ter compromisso social, onde a Educação Física esteja 

comprometida com o objeto de transformação social, atendendo as 

necessidades da maioria da população brasileira". 

Outra questão aparente é quando se discute 

ministrar as aulas de Educação Flsica nas séries 

ensino. Percebe-se neste momento, a fragilidade da 

quem deve 

iniciais de 

presença do 

profissional desta área, neste nível de escolaridade. Enquanto o 

problema não passa pelo fator financeiro da professora regente, a 

mesma defende piamente a presença do profissional de Educação 

Física. Caso contrário, recolhe-se em defesa de seus interesses e 

na prática nada faz. Perdem as crianças, a Escola e o próprio 

sistema educacional. 

Concordamos com FREIRE (1991), quando diz que o mais 

importante e fundamental é gue a criança não seja privada da 

Educação Física que tem direito. Desloquemos a questão dos 

interesses particulares, des·te ou daquele grupo, para interesses 

mais gerais". Pensando neste direito da criança e na busca de uma 

Educação Física que se enquadre no atendimento de suas 

necessidades, é que se estruturou o presente estudo. 

É necessário destacar duas situações empíricas que 

estão relacionadas comumente á Educação Física, nas séries 

iniciais de ensino: a) em alguns casos, as aulas limitam-se às 

atividades recreativas de forma livre, não havendo por parte do 

professor um planejamento integrado com a comunidade escolar, 
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propondo-se um intercâmbio de informações que permitam situar a 

Educação Física no currículo, não como um apêndice, mas como um 

componente fundamental no processo de desenvolvimento da criança; 

b) ainda existe o mito que o professor de Educação Física é um 

"festeiro'', lembrado principalmente nas datas cívicas e na 

organização de festas comemorativas. 

Estas realidades levaram-nos a procurar compreender a 

Educação Física nas séries iniciais de ensino, especificamente na 

pré-escola, tendo o desenvolvimento da consciência corporal da 

criança como ponto central das 

acompanhar o processo dessa 

discussões. A 

estruturação, 

proposta visou 

levando-se em 

consideração os aspectos cognitivos, motores e sócio-afetivos 

implícitos nesta organização, detendo-se na 

Educação Física numa análise mais profunda, 

intervenção da 

a partir da 

integração com a comunidade escolar (equipe técnica, professores 

e pais). Executando-se uma Educação Física calcada na necessidade 

de oferecer atividades que enriquecessem o repertório motor da 

criança e possibilitasse um melhor desenvolvimento da sua 

consciência corporal. 

Na perspectiva de ter a escola como centro de 

manifestações motoras e de situações que permitam à criança 

vivenciar cada momento no meio escolar, tendo-se a Educação 

Física como elemento significativo nesta busca. 

Tratando-se do conhecimento corporal várias 

terminologias foram utilizadas para expressar seu 

desenvolvimento, dentre as quais, esquema corporal, imagem 

corporal e consciência corporal. Diversos conceitos visam 

diferenciar essas terminologias. Entre os autores SCHILDER (1980) 
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AJURIAGUERRA (1983), FONCESA (1983), GRUNSPUN (1983), VAYER 

(1989), parecem unânimes em afirmar que o esquema corporal diz 

respeito aos aspectos neurológicos doa componentes corporais e 

são registrados em nosso cérebro. Quanto à imagem corporal, 

relaciona-se à imagem que cada um tem de si, envolvendo, neste 

âmbito, o fator psicológico. 

Para SCHILDER (1980), a noção de esquema corporal 

traduz um processo psico-fisiológico que tem origem nos dados 

sensoriais que são 

motoras, resultantes 

enviados e 

do movimento 

fornecidos pelas 

realizado pelo 

estruturas 

sujeito. 

Enquanto que a imagem corporal, segundo GRUSNPUN ( 1983) , " se 

completa numa experiência psicológica que coloca em foco as 

reações e as atitudes do individuo frente ao seu próprio corpo e 

realizam uma integração de experiência do individuo, frente ao 

mundo material e psicológico que o rodeia", significando para 

CONDEMAIÚN et al. ( 1986) , "a experiência subjetiva da percepção 

de seu próprio corpo e seus sentimentos com respeito a ele". 

NASH apud WILLIANS (1983), sugere que do ponto de vista 

do desenvolvimento, esquema corporal e imagem corporal, formam 

uma hierarquia, sendo o esquema corporal a base essencial para a 

criação da imagem corporal. 

Acreditamos porém, que se tratando de desenvolvimento 

da criança, não convém tomar apenas uma dessas nomenclaturas. 

Ambas as terminologias não expressam o sentido de totalidade e 

complexidade que envolve a estruturação do conhecimento corporal. 

Elas incitam uma própria fragmentação do processo. 

Para LE BOULCH (1986), a ambiguidade, introduzida por 

esta dupla terminologia, cria a impressão de que existiria, por 
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um lado um corpo neurológico e por outro lado, um corpo 

espiritual e teria que se fazer um esforço para unir os dois 

corpos. Diante deste contexto, buscamos uma terminologia que 

abstraia não só as raizes neurológicas e psicológicas, mas que 

englobe, também a relação sujeito-mundo. Trata-se da consciência 

corporal, termo que emerge como sendo o nível mais refinado do 

conhecimento corporal, onde o seu desenvolvimento, ... "depende 

dos processos sensório motores anteriores, envolvidos na 

estruturação do esquema e da imagem corporal" (WILLIANS, 1983). 

Completando esse raciocínio, VAYER (1982), comenta: "A 

conciência do corpo deve ser considerada como a consciência dos 

meios pessoais de ação, ela é o resultado da experiência 

corporal, experiência reorganizada permanentemente, graças a 

novidade que o indivíduo deve assumir". 

Partindo-se dessas premissas, buscou-se integrar a 

Educação Física a nível pré-escolar, sistematizada em estimular 

nas crianças os aspectos inerentes ao desenvolvimento da 

consciência corporal, através de atividades lúdicas que 

exploravam a noção de lateralidade e reforçavam a dominância 

lateral, orientação espacial, coordenação dinâmica geral, 

estimulas visuais, táteis, auditivos, coordenação óculo-manual, 

conhecimento das partes do corpo, equilíbrio, 

afetividade, entre outros aspectos. 

neste trabalho, o 

socialização e 

processo de Analisamos 

desenvolvimento da consciência corporal, considerando-se a 

intervenção da Educação Física, como foco central das discussões, 

respeitando-se as experiências motoras vivenciadas nos âmbitos 

escolar e social. 
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integrar o trabalho de Educação 

Física com as outras atividades oferecidas pela escola, 

principalmente com a professora regente, buscando-se enquadrar a 

Educação Física no currículo escolar como componente básico, no 

processo de desenvolvimento da criança. 

Diante das situações de busca de identidade para a 

Educação Física, de discussões sobre novas propostas de 

alfabetização e da própria crise do sistema educacional 

brasileiro, urge a realização de trabalhos que enquadrem a 

Educação Física como ciência, em áreas específicas, porém bem 

definidas, buscando-se sempre a soma de um todo, resultante de 

estudos livre dos interesses e dos abusos das terminologias. 

Mediante os resultados obtidos, espera-se oferecer 

subsídios aos professores de Educação Física e membros da 

comunidade escolar como um todo, com base em informações que 

possam justificar a presença da Educação Física nas séries 

iniciais de ensino, não por ato governamental, mas situada num 

contexto de credibilidade no campo da Educação, através de 

comprovações fidedignas e não por especulações pedagógicas. 



CAPITUI.D I 

REVISAO DE LITERATURA 
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A elaboração da noção de 

corpo estrutura-se nas suas 

linhas gerais ao longo da 

infância e projeta-se numa 

permanente evolução dialética 

inacabada, durante toda a 

existência do indivíduo. " 

FONSECA, 1983 

1.1. Revisâo Conceitual 

O interesse pelo estudo sobre conhecimento corporal, 

fez com que psicólogos, neurologistas, psiquiatras e filósofos, 

criassem nomenclaturas diferentes, porém unificadas num mesmo 

propósito: descobrir os componentes implícitos no desenvolvimento 

da consciência corporal. 

Os livros que tratam do assunto, trazem uma gama de 

terminologias, como: imagam espacial do corpo, somatognosia, 

esquema corporal, imagem corporal, esquema postural, entre 

outros. Comumente as terminologias mais usuais são esquemas 

corporal, termo utilizado por HEAD apud GRUNSPUN ( 1983) 

decorrentes de estudos que o levaram a localizar o mecanismo da 

formação da imagem do corpo, no sistema nervoso central e imagem 

corporal de SCHILDER (1980) acrescentando aos dados neurológicos 
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e fisiológicos de HEAD e PICK apud GOSTE (1981), os dados da 

psicologia e as experiências de ordem psicanalítica numa 

abordagem global do corpo, concebido como uma entidade 

psicológica e fisiológica indissociável. 

Esses estudos contribuíram para o entendimento sobre a 

gênese do conhecimento corporal, nos quais os aspectos 

neurológicos, psicológicos e filosóficos, foram integrados numa 

síntese: entender o corpo como uma totalidade. De todos os 

estudiosos, SCHILDER pode ter sido o primeiro a integrar seus 

estudos aos aspectos neurofisiológicos, libidinais e 

sociológicos; aprimorando o conceito de imagem do corpo, estudado 

por L"HERMITE apud LE BOULCH (1986). Também de grande relevância 

foram os estudos sobre a desintegração do corpo e sobre o membro 

fantasma que caracterizaram uma relação psico-neurológica. 

Fortemente ligados ao termo esquema corporal são os 

estudos de ordem neurológicas, nos quais observou-se que os 

estímulos interoceptivos e proprioceptivos fornecem dados que 

possibilitam ao indivíduo ter um modelo ou esquema do seu próprio 

corpo. Informações neste sentido são apresentadas por HEAD apud 

CONDEMARIN et al.(1986), nos seus trabalhos sobre a noção de 

esquema corporal e por WALLON (1979), que admite a existência de 

um "sistema perceptivo normal", onde, havendo alguma lesão 

cerebral, ocorreria pertubações no modelo corporal do indivíduo. 

Levando-se em consideração o aspecto subjetivo do termo 

imagem corporal, as discussões sugerem-nos que o esquema 

corporal, seria o regulador das nossas ações, no qual para 

AJURIAGUERRA ( 1983), não é um elemento dado, apenas constitui uma 

prática que desenvolve-se evolutivamente na �a�ç�~�- Para CONDEMARIN 
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et al. (1986), esta capacidade possibilita o esquema corporal ser 

"mutante de momento a momento". Tal pensamento confunde-se com a 

prórpia maleabilidade da imagem corporal que, para SCHILDER 

(1980), também é lábil e mutável, e pode encolher ou se 

expandir, pode dar partes suas para o mundo externo, ou se 

apoderar de partes dele.". 

Todos esses argumentos, embora esclarecedores, às vezes 

confundem-nos. Levam-nos porém, a entender que a consciência 

corporal pode ser interpretada por diferentes visões filosóficas 

e que as ações corporais colocam-nos num mundo de sensações e 

percepções, ora com características neurofisiológicas, ora com 

significância psicológica. Tendo-se o corpo como referência 

permanente nas infinitas relações estabelecidas, indicando que 

constantemente alteramos nossos esquemas e na dialética com o 

mundo exterior, almejamos a 

consciência corporal. 

cada momento a nossa própria 

1.2. Genese da �C�o�n�s�c�i�~�n�c�i�a� Corporal 

A gênese da consciência corporal é um aspecto que deve 

ser discutido a nível do próprio processo de desenvolvimento da 

criança. 

Para VYGOTSKY (1984), o curso de desenvolvimento da 

criança, caracteriza-se por uma alteração radical na própria 

estrutura do comportamento; a cada novo estágio a criança não só 

muda suas respostas, como também as realiza de maneiras novas, 

gerando novos "instrumentos" de comportamento e substituindo sua 

função psicológica por outra. Nesta perspectiva, VAYER (1989), 
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esclarece que " ... em cada fase do seu desenvolvimento a criança 

é o resultado atual das relações e comunicações que se 

estabelecem entre seu corpo, as outras pessoas e a realidade das 

coisas. 

Segundo PIAGET apud LIPSITT & REESE (1980), a história 

do desenvolvimento da criança é uma evolução através de uma série 

de estágios, começando ao nascimento com respostas sensório­

motoras simples, congênitas e culminando na adolescência num modo 

de funcionamento maduro, como se segue: sensório-motor (de O até 

2 anos de idade), pré-operatório (até 7 anos de idade), operações 

concretas (até 11 anos de idade) e operações formais (até a idade 

adulta). 

Para GRUNSPUN ( 1983), "desde 

organiza seu conhecimento corporal 

o nascimento, a 

através das 

criança 

múltiplas 

percepções. Iniciando-se com a aquisição dos primeiros movimentos 

gue lhe permitem receber impressões táteis.". 

"As primeiras reações de agitação do recém-nascido já 

são o esboço de um jogo que perdurará no seu desenvolvimento. A 

articulação das estimulações interoceptivas (estímulos vicerais) 

com as proprioceptivas ( estímulos aferentes que transmitem 

sinais referentes a posição do corpo no espaço), constitui a 

primeira manifestação de vida e de presença." (FONSECA, 1983). 

LE BOULCH ( 1983), distingue quadro fases na 

estruturação da imagem do corpo, assim distribuídas: 

1. Etapa do "Corpo Submisso" (de O a 2 anos de 

idade). 

2. Etapa do "Corpo vivido" - (até 3 anos de idade). 

3. Etapa do "Corpo descoberto" - (até 7 anos de idade). 



4- Etapa do "Corpo representado" (até 12 anos 

12 

de 

idade)-

A cada etapa, a criança aprimora e amplia o seu 

repertório de ação na construção de esquemas que, integrados, vão 

estruturando a sua consciência corporal-

Assim, o conhecimento do mundo exterior e do seu 

próprio mundo interior, ocorre através da relação da criança com 

as pessoas que a rodeia, destacando-se a mãe como fulcro deste 

conhecimento, nascendo desta última relação o que AJURIAGUERRA 

( 1983) , denominou de ··diálogo tônico", característica marcante no 

ato de amamentar_ 

As impressões táteis a nível de boca, permite à criança 

experimentar parte de um corpo que começa a expressar sinais de 

presença num mundo possibilitando à mesma "agir" e ser "agida" 

nas circunstâncias do meio_ Os movimentos desordenados do recém-

nascido impõem-lhes um espaço limitado de ação e, 

consequentemente, a sua consciência corporal estrutura-se 

paulatinamente por fragmentos, à medida que novas sensações e 

explorações corporais são vivenciadas_ 

Neste sentido, AJURIAGUERRA (1983), comenta: "Vivendo 

inicialmente seus diversos fragmentos como totalidades, a criança 

será mais tarde capaz de descobrir que estas diversas partes 

corespondem a uma totalidade que é seu corpo_ Com a evolução 

maturativa da percepção e a evolução cognitiva, a criança 

adquirirá uma consciência do prórpio corpo_"_ 

Das primeiras sensações recebidas do mundo exterior e 

dos estímulos interoceptivos à nível bucal; da gênese da preensão 

(viso-manual), onde a criança inicia a exploração do seu corpo e 
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das pessoas que a cercam; da autonomia conferida pela marcha, em 

que a criança aumenta as suas possibilidades de relação cinética­

espacial e, com a evolução da linguagem, temos a sequência do 

desenvolvimento da consciência corporal, como resultante de um 

jogo de relações que perdurará durante toda a existência do 

indivíduo. 

1.3. �A�ç�~�e�s� para o Desenvolvimento da Consciência 

Corporal 

"Privado de movimento, o 

corpo esta obra-prima, está 

em perigo". 

BERGE, 1986 

A motricidade em primeira instância é o meio de relação 

sujeito/mundo. O resultado satisfatório desta relação só será 

possível através das ações corporais que frutifiquem em evoluções 

motoras, intelectuais e sociais. Neste sentido, o papel de 

Educação Física deve ser o de contextualizar suas atividades com 

intuito de influir no desenvolvimento da criança. 

Para TANI (1987), se a Educação Física pretende atender 

as reais necessidades da criança, necessi·ta ter como ponto de 

partida a compreensão das rr1udanças no seu comportamento motor, 

com o objetivo de identificar tais necessidades. É uma 

tentativa, portanto, de caracterizar a progressão normal no 

desenvolvimento motor das crianças e estruturar a Educação Física 

correspondente a esta �p�r�o�g�r�e�s�s�~�o�.� O posicionamento fundamental 
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neste trabalho é de que se existe uma sequência normal no 

desenvolvimento motor da criança, isto nada mais significa do que 

a necessidade das crianças de serem trabalhadas especificamente 

de acordo com estas características de desenvolvimento. 

FREIRE (1991), discutindo a teoria e prática da 

Educação Física na infância, defende a educação corporal num 

contex·to de jogo, de brinquedo, no universo da cultura infantil, 

de acordo com o conhecimento que a criança já possui. Critica a 

negligência que a escola concebe ao corpo da criança, acreditando 

numa educação concreta, desde que a mesma vivencie corporalmente 

as relações espaciais e temporais de sua cultura. VAYER (1982), 

também propõe a educação corporal como base da dinâmica da 

educação, definindo a primeira como a descoberta e o exercício 

pela criança de seu poder sobre o mundo. Para este autor, é a 

atividade assumida e vivida pessoalmente pela criança que a 

permite desenvolver seu ego e organizar as relações com o mundo 

que a envolve. 

Para LE BOULCH ( 1986), na idade pré-escolar, a 

prioridade é a atividade motora global, onde a atividade lúdica 

permita á criança prosseguir a organização de sua "imagem do 

corpo ao nível do vivido. Propondo "... o desenvolvimento da 

consciência corporal, a partir de atividades de controle tônico e 

consolidação da dominância lateral, do ritmo, descoberta e tomada 

de consciência das partes do corpo, da orientação espacial, entre 

outros aspectos, 

psicocinética.". 

denominando seu trabalho de abordagem 

" O corpo é o primeiro objeto percebido pela criança: 

bem-estar e dor, �m�o�b�i�l�i�z�a�ç�~� e deslocamentos, sensações visuais e 
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auditivas, etc., e esse corpo é um meio de ação do conhecimento e 

da relação. A construção do esquema corporal (respeitando a 

terminologia da fonte), isto é, a organização das sensações 

relativas a seu próprio corpo, relacionadas com os dados do mundo 

exterior, tem um papel fundamental no desenvolvimento da criança, 

pois esta organização é o ponto de partida dessas diversas 

possibilidades de ação." (VAYER, 1989) 

Em seu trabalho com crianças, OAKLANDER (1980), enfoca 

a consciência corporal através de jogos dramáticos, de imitação, 

mímica e respiração, oferecendo à criança um espaço à expressão 

livre de suas fantasias e sentimentos. 

BERGE (1986), propõe uma pedagogia do movimento que 

permita a criança compreender seu corpo, através de experiências 

de jogo, que educa a sensibilidade e o leva a uma tomada de 

consciência da unidade psicossomática. "Quando o conhecimento do 

nosso corpo é imcompleto e imperfeito, todas as ações para as 

quais este conhecimento particular é necessário, também serão 

imperfeitas." (SCHILDER, 1980) 

Nesta linha de pensamento, CURTISS (1988), comenta: "as 

crianças serão beneficiadas em seu desenvolvimento, se puderem 

criar, aprender e descobrir, juntamente com o movimento que o 

próprio corpo lhes posibilita e é esta descoberta que estamos 

empenhados em proporcionar, para que realmente a criança possa 

usar seu corpo, como instrumento de seu prórpio desenvolvimento." 

LAPIERRE & AUCOUTURIER ( 1983), advertem sobre as 

técnicas tradicionais ensinadas na pré-escola sobre o 

conhecimento corporal, através do toque, da visualização e da 

nomeação, alertando-nos, no entanto, que só através das 
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experiências motoras, a criança descobre seu corpo e,_ 

consequentemente, integra essas experiências a nível de esquema 

corporal. 

Para CONDEMARIN et al. (1986), estas técnicas terão 

efeito positivo, sempre que estiverem acompanhadas pelo 

descobrimento do indivíduo; de sua prórpia identidade e, neste 

aspecto, é �i�m�p�o�r�t�~�~�t�e� a relação que se estabelece entre a criança 

e o educador, traduzindo-se em um ambiente afetuoso e tranquilo. 

1.4- Meios para Aferir o Nivel de �C�o�n�s�c�i�~�n�c�i�a� Corporal 

Existe na literatura especializada várias indicações 

sobre instrumentos gue visam aferir o nível de conhecimento 

corporal da criança. Dentre as quais, o Teste de imitação de 

gestos de BERGES e L:!SZINE ( 1987), o "PUZZLES" que consiste num 

quebra-cabeça com as partes do corpo que deverá ser montado pela 

criança (in LE BOULCH 1986); o teste do homem incompleto (GESELL 

apud AJURIAGUERRA, 1983); o inventário do corpo, com a tabulação 

de 38 ítens corporais que a criança deverá nomear e apontar em si 

mesma e em outros (CONDEMARIM et al., 1986) e o Teste do Desenho 

da Figura Humana (TFH), entre outros. 

No caso desta pesquisa, obtivemos informações sobre a 

evolução da consciência corporal das crianças deste estudo, 

através do TFH. Deter-nos-emos numa descrição mais específica do 

referido teste. 

O teste do Desenho da Figura Humana foi criado em 1926, 

por Florence Goodenough para medir a inteligência geral, pela 

análise da representaçffo da �f�i�~�J�r�a� humana. A solicitação original 
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do teste, consistia em pedir a criança que desenhasse um homem 

(GOODENOUGH, 1965). 

VAN KOLCK (1981), esclarece que tanto no teste original 

como na revisão, põe-se ênfase na precisão da observação da 

criança e no desenvolvimento do pensamento conceitual, e não na 

habilidade artística. 

A partir dos estudos e revisão do trabalho de 

Goodenough, o TFH foi também considerado um excelente instrumento 

de evolução do conhecimento corporal gráfico da criança (TASSET, 

1980). 

Para SCHILDER (1980), o modo como as crianças desenham 

as figuras humanas, aproximadamente reflete o conhecimento e a 

experiência motora que tem da imagem corporal. Argumentos 

semelhantes são expressos por LE BOULCH (1986), esclarecendo gue 

o desenho da figura humana permite avaliar os projetos realizados 

pela criança na conquista de uma imagem visual fiel a seu corpo, 

que se estrutura graças a uma melhor discriminação das partes e 

ao estabelecimento das relações de proximidade e de envolvimento 

entre eles. 

FONSECA (1983), diz que é pelo desenho que a criança 

objetiva a representação do corpo (formal e simbólico). Os 

rabiscos dos desenhos iniciais são o esboço da representação do 

corpo vivido, ou seja, reflete um nível de integração. No seu 

trabalho de educação e reeducação psicomotora, utiliza-se do 

teste do desenho da figura humana para aferir a evolução das 

crianças, a nível de noção e reconhecimento do corpo, aplicando-o 

antes do início dos trabalhos e no final do período de 

atendimento. Confrontando o pré com o pós-teste, verificando-se 
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significantes melhoras. Procedimentos semelhantes foram 

utilizados por LAPIERRE (1982) e VAYER (1989). 

Enfocando o aspecto evolutivo do desenho da figura 

humana, KOPPITZ (1974), realizou uma pesquisa com crianças na 

faixa etária dos 05 aos 12 anos de idade. A autora objetivou com 

seu estudo, verificar a frequência de ocorrência de 30 ítens 

evolutivos no TFH, criados com base na sua experiência clínica e 

na escala original de Goodenough. 

Dentro deste enfoque, FONSECA (1983), destaca os 

trabalhos de Bonhomme, sobre evolução do desenho do corpo humano 

e a "escala de Wintsch", onde encontra-se por ordem cronológica, 

os diferentes estados de representação. 

f\ 
3 4 5/6 7 8 9 10 11 I 12 

Escala de WINTSCH apud FONSECA (1983) 

Diferenciando o TFH dos autores supra citados, CALIGOR 

(1960) propõe sua aplicação em OS vezes, o que; segundo o autor, 

possibili,ta o relacionamento dos conteúdos de cada teste entre 

si. Denominru':ldo o seu trabalho de T;'qH (Teste de dibujo de ocho 

hojas). 
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Nota-se que os estudos avançaram de acordo com 

interesses específicos, convergindo-os na busca de melhor 

compreender o desenho da figura humana e os valores neles 

expressos. 

Enquadram-se ainda nesta revisão, os trabalhos de 

MEREDIEU (1974); DERDYK (1990) e DI LEO (1991), entre outros, 

sugerindo-nos que os desenhos infantis particularmente o da 

figura humana são fontes para ampla investigação no campo 

científico. 
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A presente pesquisa caracterizou-se por um estudo 

longitudinal, por ter-se trabalhado um único grupo, ao longo de 

um período de tempo, quando foram feitas observações e medidas 

sistemáticas a intervalos periódicos para determinar com 

precisão, o padrão e a direção das mudanças que estavam ocorrendo 

(PIOVESAN, 1977). 

Considerando-se ainda o delineamento da investigação e 

seus objetivos, enquadra-se o estudo numa pesquisa explicativa, 

que para GIL (1991) tem como preocupação central identificar os 

fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos 

fenômenos. Segundo CASTRO (1977), a "pesquisa explicativa busca 

estudar o nexo, associação entre duas ou mais variáveis." 

Neste sentido, os dados levantados e as variáveis 

envolvidas no estudo, como: aulas de Educação Física 

desenvolvimento da consciência corporal, história de vida da 

criança e experiências vivenciadas na escola e na comunidade, 

possibilitaram uma melhor compreensão do objeto estudado. 
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2.2. As Crianças do Estudo 

Este es·tudo foi realizado com crianças que frequentavam 

a pré-escola no Programa de Desenvolvimento da Criança e do 

Adolescente (PRODECAD), desenvolvido e mantido pela Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP), Campinas/SP, atendendo aos filhos 

de funcionários desta instituição. A estrutura técnico-pedagógica 

da escola era composta por uma supervisara, uma coordenadora e um 

psicólogo. As crianças eram assistidas por uma professora, 

auxiliada por uma monitora em cada turno de trabalho. 

O regime escolar das crianças era de tempo integral, 

sendo as atividades escolares, assim distribuídas: 

Manhã - das 8:30 às 11:30h - atividade em sala de aula 

(trabalho de pintura, colagem, recortes, contatos com letras e 

números, além de atividades lúdicas, com brinquedos disponíveis 

em sala de aula). 

Após o almoço, as crianças descansavam (dormindo) em 

colchóes dispostos na sala de aula. 

Tarde das 14:00 às 17:00h tinha início com o 

horário do parque, no qual as crianças permaneciam em torno de 

uma hora, participando de brincadeiras individuais ou em grupo, 

não dirigidas pelas professoras. No pátio da escola, a criança 

encontrava à sua disposição uma séJ;>ie de equipamentos (escorrego, 

balanços, gangorras, escadas e outros materiais como pneus, 

cordas e bolas. 
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Além destas atividades, as crianças frequentavam as 

aulas de Educação Física duas vezes por semana, com a duração de 

50 minutos cada sessão. Mensalmente a equipe técnica promovia um 

passeio fora da escola, onde desenvolvia atividades artísticas e 

culturais. 

Embora sendo um programa que tenha a UNICAMP como base, 

a escola não se diferenciava das outras escolas públicas, no que 

concerne a falta de materiais e precariedades de espaços para a 

Educação Física, os quais foram solucionados pelo uso das 

dependências da Faculdade de Educação Física/UNICAMP. 

A amostra foi composta inicialmente por 50 crianças na 

faixa etária de 05 e 06 anos de idade, o que representava duas 

turmas de pro-escolares, formando um único grupo para o estudo. 

No início de 1992, houve uma diminuição da amostra (14 

crianças), devido à promoção das mesmas para a 1ª série, o que já 

era esperado. No mês de março do mesmo ano, 12 novas crianças 

foram incorporadas ao estudos, decorrentes de novas matrículas 

nas turmas atendidas pelo trabalho, o que perfez um total de 48 

crianças. Destas, 03 foram �t�r�l�l�i�~�s�f�e�r�i�d�a�s� para outra escola e 45 

completaram o tempo estimado para a investigação, sendo 

promovidas para a 1ª série do 1Q Grau, no final de 1992. 

2.3- As Aulas de Educaç•o Fisica 

motoras 

A importância dedicada à utilização das atividades 

na educação infantil como meio de estimular o 

desenvolvimento da consciência corporal, apresenta-se sempre em 

foco nos estudos do desenvolvimento infantil. Considerando-se a 
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idade mínima de 05 anos das crianças deste estudo. GESELL (1985), 

sugere-nos que esta seja uma idade focal para onde convergem 

todas as linhas de desenvolvimento, a fim de organizarem-se para 

uma nova etapa. 

A ação corporal torna-se uma referência permanente no 

desenvolvimento da criança e uma necessidade eminente na dinâmica 

da educação, sendo de fundamental importância a atuação da 

Educação Física neste contexto. 

As crianças do estudo foram submetidas a aulas 

periódicas de Educação Física, com duas sessões semanais (dias 

alternados), tendo cada sessão a duração de 50 minutos. O 

trabalho foi iniciado em julho de 1991, e o tempo de duração do 

estudo foi de 18 meses, assumindo a presente investigação um 

caráter longitudinal, o que totalizou o número de 99 sessões de 

Educação Física. 

As aulas foram caracterizadas no sentido de oferecer às 

crianças atividades que favorecessem o desenvolvimento da sua 

consciência corporal, sendo norteadores do estudo, as propostas 

de Jean Le Boulch (psicocinética) e Pierre Vayer ( Educação 

Psicomotora),que consideram a percepção e conhecimento do 

próprio corpo, a orientação espacial, a dissociação de membros, o 

desenvolvimento da motricidade fina, a coordenação olho-mão, o 

ritmo, entre outros, como componentes da consciência corporal. 

Estes aspectos foram trabalhados através de atividades 

recreativas, extraídas das experiências das crianças, da 

experiência do professor e das obras dos autores supra citados. 

No sentido de caracterizar as aulas de Educação Física 

destacam-se algumas atividades que foram desenvolvidas no 
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decorrer da investigação. Alertamos no entanto, gue não foi 

planejado previamente um programa de atividades motoras. As aulas 

foram estruturadas às medidas gue o trabalho avançava, levando-se 

em consideração o conteúdo a ser desenvolvido e o interesse 

demonstrado pelas crianças. 

Os aspectos abordados podem ser assim ilustrados: 

�C�o�o�r�d�e�n�a�ç�~�o� Dinâmica Geral 

Jogos de perseguição O tradicional "pega-pega" com 

inúmeras variações como: O "coelho sai da toca" avião 

perseguidor, o gato e o rato, o laçador, a corrente humana, o 

tica americano, acorda seu urso, fugitivo solitário e pega-pega 

cantando a araruna" (tema folclórico do Rio Grande do Norte), 

entre outras . 

. Transpor obstáculos feitos por disposições de arcos, 

bastões, pneus e cordas . 

. Correr ao redor de pneus e arcos. Ao som de palmas 

pular para dentro ou para cima do material . 

. Atividades com cordas: Passar por sobre as cordas, 

passar por baixo ( com a corda parada e em movimento) e pular a 

corda normalmente, sendo balançada. 

Atividades de Equilíbrio 

. Com cordas: caminhar para frente e para atrás sobre a 

corda esticada no chão, pular sobre a corda com os pés juntos 

(para frente e para trás) e pular sobre a corda com apenas um pé. 
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Na variação da atividade colocava-se a corda a 20 em do chão 

sendo segura por duas crianças. 

Passeio sobre o banco sueco ( em posição normal e 

invertida), sem e com obstáculos. 

artística, 

professores. 

Passeio sobre a trave de equilíbrio da ginástica 

em diferentes alturas, com e sem apoio dos 

. Deslocamen"tos em diferentes posições: Na ponta dos 

pés; saltando com os dois pés juntos; corrida de saci (com um 

pé), individual e em dupla. 

Andar sobre tijolos, tacos de madeira e pneus 

dispostos no chão. 

Coordenaçao Óculo-Manual 

Lançar e pegar uma bola 

Antes de pegar bater 1,2 ou 3 palmas 

Mesma atividade com bolas de tamanho e pesos 

diferentes. 

Acertar uma "bola de meia" em alvos colocados no 

chão. 

. Lançar uma bola por entre arcos ou pneus, colocados à 

uma certa distância. 

Movimentos de mãos com os brinquedos 

"Pirulito que bate, bate" e "A casa" . 

. Rolar arco ou pneus, em diferentes direções. 

cantados 



Ritmo 

. Aulas com músicas, abordando diversos estilos 

musicais. 

Brinquedos cantados. 

Atividades com instrumentos de diferentes sons. 

�O�r�i�e�n�t�a�ç�~�o� Tempo-espacial 
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_ Tapete mágico jornais ou arcos dispostos na quadra, 

nos quais as crianças pulavam de um para o outro. 

ondulações. 

lateral idade 

Trajeto desenhado na quadra, em forma de serpentina e 

Caminhar sobre letras e números traçados no chão; 

Brinquedos cantados que exploravam a noção de 

(Direita e 

acima e abaixo, como: 

esquerda) a 

"Os olhos de 

noção 

Maria 

de frente e atrás; 

Anita", esquerda e 

direita, estremileque, se você está feliz, entre outros. 

Conhecimento Corporal 

. Atividade com bexigas. Bater na bexiga com a parte do 

corpo evocado pelo professor. 

. Recorte do contorno do corpo da criança sobre uma 

folha de papeL 

. Em movimento: Juntar a parte do corpo evocada pelo 

professor, com a mesma parte do colega. 

. Brincar com a própria sombra 
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"O frade" ... O mestre manda movimentar os ombros, 

joelhos, pes, mãos, olhos e assim por diante. 

Brinquedos cantados: Dança mole, Mexe-remexe, 

Estremiligue, "Cabeça, ombro, joelho e pé", entre outros . 

. Pequenos jogos como: O espelho, O boneco de mola e 

Faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço . 

. Descoberta do eixo corporal e possibilidades motoras: 

Rolar no colchão, andar imitando "pato", "cachorro", "coelho", 

canguru", movimentos de bicicletas com as pernas, estando em 

decubito dorsal, entre outros exercícios. 

Outro aspecto trabalhado nesta questão do conhecimento 

corporal, foi o contato corpo a corpo entre as crianças, 

possibilitando um estímulo à socialização, à cooperação e à 

afetividade. Destacando-se as seguintes atividades, posto no 

gelo, quero um lugar, procuro um par, e um é pouco, dois é bom, 

três é demais. Tivemos ainda a "cadeirinha" (em três. Dois faziam 

uma cadeira com os braços e 1 sentava para ser transportado), 

transportar o colega sobre os pés, carrinho de mão (carriola), a 

gangorra, passa por entre as pernas e pular sobre o colega, 

apoiando as mãos nas suas costas, além do rolamento humano, que 

consistia em rolar sobre as outras crianças e os professores 

deitados no colchão em decúbito dorsal. 

No último semestre do trabalho, uma das professoras 

regentes pediu-me para incluir o futebol nas aulas de Educação 

Física, uma vez que no horário do parque as crianças demonstravam 

muito interesse por essa atividade. Foi incluída também uma 

adaptação do voleibol, jogando-se coro a bexiga que era batida de 

um lado para o outro. 
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Estas atividades eram desenvolvidas geralmente as 6ªs 

feiras e sendo destinado os 15 minutos finais da aula para sua 

realização. Procuramos nestes momentos não estabelecer ganhadores 

ou perdedores, ficando sob responsabilidades das crianças a 

administração dos jogos. 

É importante ressaltar que durante as aulas houve uma 

preocupação em não frustrar a alegria e o prazer das crianças, 

por imposições de tarefas, mas que adultos (professores) e 

crianças, interagissem em momentos prazerosos. Acreditando-se que 

a afetividade sendo componente da consciência corporal também é 

precurssora nas relações humanas. 

Na dinâmica do trabalho buscou-se a integração da 

Educação Física com a comunidade escolar, em particular com a 

professora regente, no sentido de desenvolver um trabalho 

conjunto. Nesta perspectiva propomos três linhas de ações: 

Encontros pedagógicos com a equipe técnica e professores; o 

trabalho na Educação Física com conteúdos de sala de aula e a 

tarefa da professora pedir às crianças que expressassem 

graficamente (desenho) o que vivenciaram nas aulas de Educação 

Física. 

2.4- Recursos Metodológicos 

Os intrumentos que compõem este tópico, foram 

elaborados a partir da necessidade de situar o nosso objeto de 

estudo dentro da sua própria complexidade, buscando-se coletar 

dados que nos fornecessem amplo material para o seu entendimento. 

Para VAYEH e TOULOUSE ( 1985), é importante examinar bem a forma 
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de ser da criança, através de diferentes condutas, ou seja, as 

suas reações colocadas diante de uma certa situação. 

ÜR recursos metodológicos foram compostos por um exame 

psicomotor, objetivando-se conhecer o padrão motor de cada 

criança; o Teste do Desenho da Figura Humana como o aferidor do 

nível da consciência corporal das crianças; um formulário de 

entrevistas (anamnese), propondo-se levantar dados sobre o 

histórico de vida das crianças; e de observações no horário do 

parque. Este último objetivou conhecer as brincadeiras que as 

crianças realizavam de forma não dirigidas, com o intuito de 

verificar a possível convergência de aspectos com as aulas de 

Educação Física. 

As informações de cada instrumento, possibilitaram 

entender o processo de desenvolvimento da consciência corporal da 

criança na idade pré-escolar, discutindo-o no âmbito da ação 

pedagógica da Educação Física e dos dados obtidos com o Teste do 

Desenho da Figura Humana; tendo-se os demais instrumentos como 

meios auxiliares, no sentido de enriquecer as discussões dos 

resultados. 

2.4.1- Teste do Desenho da Figura Humana 

Justificamos a escolha desse instrumento aferidor do 

nível de consciência corporal por tratar-se de uma tarefa de 

fácil execução e pelo gosto que a criança demonstra na realização 

dos desenhos, além de encontrarmos respaldo nos trabalhos 

existentes e nas opiniões convergentes de diversos autores como 
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LE BOULCH (1986), VAYER (1989), LAPIERRE (1982), VAN KOLCK (1981) 

e KOPPITZ (1974); sobre a eficácia do teste. 

No caso específico deste estudo, a aplicação foi 

coletiva, na qual cada criança recebia uma folha de papel tamanho 

ofício e um lápis grafite. A solicitação consistia em pedir à 

criança que "desenhasse uma pessoa". Cuidados foram tomados no 

sentido de evitar que a criança tomasse o desenho dos colegas 

como referência, não sendo estabelecido tempo para a realização 

da tarefa. Este instrumento foi aplicado pela professora de sala, 

após treinamento por parte do pesquisador. Tal procedimento foi 

devido ao fato de verificarmos que a presença do mesmo em sala de 

aula era uma variável que interferia no desempenho das crianças. 

No caso desta pesquisa, o TFH foi aplicado a cada 02 

meses, durante o período de duração do estudo, totalizando-se 9 

testes. Pretendeu-se ter uma seqüência de evolução de cada 

criança, em relação à consciência corporal para a posterior 

avaliação. 

O primeiro teste foi realizado na primeira semana de 

agosto de 1991, antes do início das aulas de Educação Física. 

Neste momento, 50 crianças foram avaliadas por este instrumento. 

O pós-teste foi aplicado em dezembro de 1992 com 45 crianças 

participando da testagem. 

No período do pós-teste foi aplicado o TFH com 36 

crianças (16 de 07 anos e 22 de 06 anos) que freqüentavam a pré­

escola na EMEI (Escola Municipal de Educação Infantil), 

localizada na própria UNICAMP. O regime escolar era de tempo 

integral, as crianças eram filhas de funcionários da instituição, 

tinham horário do parque e, a exemplo das crianças do PRODECAD, 
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foram promovidas para a 1ª série no início de 1993. A diferença 

básica entre os dois grupos é que, essas 36 crianças não 

freqüentaram aulas de Educação Física na idade pré-escolar. 

Desta forma, tomamos este grupo como referencial no 

confronto com os resultados obtidos pelas crianças que 

frequentavam as aulas de Educação Física (PRODECAD), no qual o 

tratamento estatístico (pag. 46 a 49), revelou o grau de 

significância entre as duas performances. 

Na avaliação do TFH, buscou-se captar os aspectos 

quantitativos 

aproveitar as 

e qualitativos dos desenhos no intuito de 

potencialidades expressas graficamente pelas 

crianças. Elaboramos uma ficha de avaliação, observando 04 

fatores básicos como: itens evolutivos do desenho, altura da 

figura e sua posição em relação à folha de papel e os traços 

qualitativos do desenho. Serviram de base para esta avaliação os 

trabalhos de KOPPITZ (1974) e CALIGOR (1960). 

No primeiro aspecto temos 30 itens evolutivos tabulados 

por KOPPITZ após estudo realizado com 1.856 crianças, na faixa 

etária dos 05 aos 12 anos de idade. Após a investigação, foi 

possível classificar os itens evolutivos em 04 escalas, assim 

distribuídas: itens esperados, itens comuns, itens bastante 

comuns e itens excepcionais, especificados por faixas etárias. 

Os 30 itens são os seguintes: cabeça, olhos, pupilas, 

sobrancelhas ou pestanas, nariz, fossas nasais, boca, dois 

lábios, orelhas, cabelo ou cabeça coberta, pescoço, tronco, 

braços, braços bidimensionais, braços unidos aos ombros, braços 

para baixo, cotovelo, mãos, dedos, correto número de dedos, 

pernas, pernas bidimensionais, joelhos, pés, pés bidimensionais, 
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perfil, boa proporção, roupa: uma peça ou nenhuma, roupa: duas ou 

três peças e roupa: quatro ou mais peças. A cada item presente 

computava-se um ponto. 

O item dos traços qualitativos foi extraído dos 

trabalhos de KOPPITZ (1974) e GOODENOUGH (1965). Especificados em 

sinais qualitativos, detalhes especiais, omissões, proporção, 

inserção das partes, perspectiva e boa localização. 

A altura da figura e sua posição em relação à folha de 

papel, foram aspectos extraídos do trabalho de CALIGOR (1960). No 

primeiro aspecto (altura da figura), utiliza-se uma régua ( 30 

em), medindo-se o desenho do alto da cabeça passando pelo centro 

da figura, até a parte mais longa dos pés. No segundo aspecto 

(posição do desenho), verifica-se a colocação horizontal e 

vertical da figura na folha de papel. A classificação é feita 

colocando-se uma folha de papel transparente sobre o desenho, 

dividida em 03 partes iguais, tanto no sentido vertical quanto no 

sentido horizontal. 

Em ambos os sentidos, o desenho pode ser classificado 

em uma, duas ou três áreas, dependendo do tamanho da figura e da 

sua posição na folha de papel. 

Embora sabendo da existência de elementos de ordem 

psicológica no desenho da figura humana, não trataremos na 

discussão dos resultados a questão do perfil de personalidade dos 

participantes da investigação, bem como; analisar questões 

emocionais implícitas em cada desenho. 
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2.4.2- Exame Psicomotor 

O exame psicomotor teve o propósito de fornecer dados 

objetivos sobre o comportamento dinâmico da criança, na tentativa 

de conhecer o perfil motor de cada uma, no início e no término 

dos trabalhos. 

MASSON (1985), esclarece que os testes que compõem a 

avaliação psicomotora, permitem uma comparação relativamente 

objetiva dos diversos indivíduos entre si, ou mostrar as 

diferentes etapas da evolução de um só indivíduo, considerando-se 

o tempo e o tratamento recebido. 

Para este estudo foram elaborados 03 baterias de 

testes, compostas de 06 aspectos, examinados através de 03 

provas cada um. Cada bateria correspondeu a uma faixa etária, 

assim distribuídas: 

05 anos - crianças que se encontravam na idade de 

até 05 anos e 02 meses; 

06 anos - entre 05 anos e 10 meses a 06 anos e 02 

meses; 

07 anos - entre 06 anos e 10 meses a 07 anos e 02 

meses. 

Toma-se como referencial para essa classificação o 

período de aplicação dos testes de LEFEVRE (1972) sobre o "Exame 

Neurológico Evolutivo do Pré-Escolar Normal (ENE)". No referido 

estudo foi adotado a aplicação dos testes no mês de aniversário 

da criança, 02 meses precedentes ou 02 meses subseqüentes. 

As baterias foram compostas pelos seguintes aspectos e 

provas do ENE: 



1- Coordenação Apendicular (óculo-manual), provas 56/ 

59/60/63/74/77/79. 

2- Equilíbrio Estático 

3- Equilíbrio Dinâmico 

provas 08/09/10/12/16/24/25. 

provas 31/32/44/45/46/47/49. 

4- Lateralidade (dominância lateral e noção de late­

lidade) - provas 62/81/116 e 01 a 07 de PIAGET. 

5- Persistência Motora- provas 92/93/94/95/96/97. 

6- Sensibilidade - provas 107/106/109/115/120/123. 

2.4.2.1- �I�n�s�t�r�u�ç�~�e�s� para o Exame 
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Antes da execução, por parte da criança, a prova foi 

demonstrada pelo pesquisador. 

As explicações e demonstrações de cada 

condicionadas ao completo entendimento por parte 

prova foram 

da criança. 

Sobre os critérios de avaliação foram estabelecidos os padrões 

característicos de cada prova, segundo a fonte pesquisada. Não 

foi feita observação se a criança executou a prova, na primeira 

ou na segunda tentativa, mas sim considerada a execução que 

demonstrou entendimento por parte da criança. 

O exame foi administrado a cada criança, isolada das 

demais, o que subentende-se que não foram aplicadas provas com 

mais de uma criança ao mesmo tempo. Utilizaram-se dois locais da 

escola para a realização das provas: sala de aula e sala de 

atividades culturais, devido ao fato de algumas provas, exigirem 

espaço amplo e que oferecesse .segurança e tranquilidade ao 

criança. A aplicação foi sequenciada, sendo cada bateria 

fragmentada em etapas, o que possibilitou avançar para as provas 

seguintes, quando todas as crianças executaram a fase anterior. 
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Na tentativa de tornar a aplicação o mais natural 

possível, as crianças apresentaram-se com a roupa que normalmente 

usavam nas aulas de Educação Física, ou seja, descalças e com 

roupas leves (shorts)_ 

2.4.2.2- O Pré-Teste 

Foi realizado no mês de agosto de 1991, tendo a duração 

de 02 dias, nos quais 50 crianças foram testadas através da 

aplicação de 18 provas, distribuídas em 06 aspectos- Dessas 

crianças, 27 realizaram o exame psicomotor para a faixa etária de 

05 anos e 23 realizaram o exame para 06 anos_ 

A diferença básica entre os dois exames, deu-se no item 

que avaliou a noção de lateralidade- No exame psicomotor para 

crianças de 05 anos, foi avaliado o nível de estruturação da 

dominância lateral, a nível de membros superiores, membros 

inferiores e lateralidade ocular_ Cada item desses foi examinado 

através de 01 prova, com 03 execuções cada_ No exame psicomotor 

para 06 anos, examinou-se o nível de conhecimento da direita e 

esquerda, através do teste de lateralização de PIAGET, prova 07 

reconhecimento sobre si mesmo (VAYER, 1989)- Não houve diferença 

nos outros aspectos, apenas nas provas que os examinavam_ 

2.4.2.3- O Pós-Teste 

Esta parte da pesquisa fÔi realizada no mês de novembro 

de 1992, tendo a mesma duração do pré-teste e obedecendo às 

mesmas diretrizes_ Nesta fase, 45 crianças foram avaliadas_ A 
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diferença da amostra entre o pré e o pós-teste, deu-se devido à 

transferência de 03 crianças para outro estabelecimento de 

ensino. Dessas 45 crianças, 28 realizaram o exame psicomotor dos 

06 anos e 17 foram examinadas através das baterias de teste dos 

07 anos de idade. 

Dos aspectos examinados não houve diferenças entre os 

exames, apenas nas provas que os compõem, sendo que a bateria dos 

07 anos de idade foi composta por provas com maior nível de 

dificuldade. 

2.4.2.4- Materiais Utilizados na �A�p�l�i�c�a�ç�~�o� dos Testes 

01- Envelope com os seguintes objetos: chumaço de 

algodão, lápis e borracha escolar. 

02- Cartolina de 25 X 25 em, perfurada no 

com um furo de 01 em de diâmetro. 

03- Carretel de esparadrapo de 10 em, com 

barbante de 01 m, preso ao mesmo em 

pontas. 

04- Bola de 14 em de diâmetro. 

05- Bola de tênis. 

06- Régua de 30 em de comprimento. 

07- Caixa de lápis de cor. 

08- Corda de pular, com madeira na ponta. 

09- Fita métrica. 

centro 

fio de 

uma das 

10- 03 cartões de 10 x 10 em, com o desenho das se­

guintes formas: círculo, quadrado e losango. 

11- Anteparo de cartolina de 25 x 25 em. 



12- Cronômetro. 

13- Fita Crepe. 

14- Papel tamanho ofício. 

15- Fichas controle dos testes. 

2.4.3- �F�o�~�m�u�l�á�~�i�o� de �E�n�t�~�e�v�i�s�t�a� (Anamnese) 
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Tratou-se de uma entrevista em profundidade do tipo 

dirigida, no sentido de obter dados sobre a vida da criança, na 

tentativa de explorar variáveis desconhecidas, buscando-se o 

estudo no contexto mais amplo (PIOVESAN, 1977). 

Para LAPIERRE (1952), os exames realizados na área 

infantil só tem significados quando integrados ao conjunto de 

investigações que podem contribuir para a compreensão da criança, 

da sua personalidade, de seus problemas e de maneira pela qual as 

considera. A anamnese da vida da criança é o conhecimento de seu 

comportamento familiar e escolar. 

No inquérito anamnético foram levantadas questões 

dentro dos seguintes aspectos: 

1- antecedentes de vida; 

2- desenvolvimento motor; 

3- ambiente social; 

4- sexualidade; 

5- ritmos fisiológicos; 

6- aspectos lúdicos; 

7- vida escolar. 

Das crianças da amostragem, apenas com C40 não foi 

possível concluir o questionário anamnético, devido a omissa0 de 
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sua progenitora. Vários meios foram utilizados para efetuar esta 

tarefa, porém sem êxito. 

A primeira aplicação da anamnese deu-se em outubro de 

1991, entrevistando-se 10 mães. Como foram detectadas falhas no 

modelo de questionário, suspendemos a aplicação para reavaliar o 

processo e com base nas respostas obtidas com esta primeira 

experiência, elaboramos um novo questionário, abrangendo mais 

indicadores. 

Em julho de 1992, aplicou-se o novo questionário com as 

mães, revisando-se algumas variáveis no final do mesmo ano, 

através de questionário enviado para a casa da criança. 

Esta revisão deu-se pelo fato de algumas variáveis 

serem propensas à modificação. 

Objetivou-se cate a anamnese traçar o perfil das 

crianças do estudo a partir do conhecimento das realidades 

específicas, principalmente a nível dos antecedentes de vida e do 

desenvolvimento motor. As informações possibilitarão discutir de 

forma ampla a evolução das crianças, detendo-se preferencialmente 

nas que pouca ou nenhuma evolução apresentaram no teste do 

desenho da figura humana. 

2.4.4- Observaçôes no Horário do Parque 

No caso específico da escola a criança tinha uma série 

de atividades no decorrer do dia. Uma destas atividades era o 

"horário do parque", onde a criança entrava ou não em contato com 

uma série de experiências motoras. Nesta perspectiva tentou-se 

catalogar as atividades vivenciadas neste horário para captar os 
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aspectos trabalhados espontaneamente pelas crianças neste 

momento, na tentativa de confrontá-los com as aulas de Educação 

Física com o intuito de verificar se existia convergência dos 

aspectos trabalhados. Neste âmbito, as brincadeiras observadas 

foram catalogadas através de anotações e de registro fotográfico 

( slides). 

Cada instrumento aqui apresentado, foi fruto da 

necessidade de coletarmos números significantes de dados na busca 

de uma maior compreensão do objeto de estudo. Ressaltando-se no 

entanto, a prioridade nas aulas de Educação Física e no teste da 

figura humana. 
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GA.PI"rUI.D I I I 

RESULTADOS 

Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos 

na aplicação de cada instrumento descrito no capítulo anterior, 

dividindo-se este momento em 03 itens. 

Os dados do TFH são apresentados na íntegra, em forma 

de tabelas, tendo-se ainda, um quadro que expõe a pontuação das 

crianças nas testagens. Os resul·tados do exame psicomotor foram 

condensados em dois quadros, referentes ao desempenho de cada 

criança nas provas do pré e do pós-teste respectivamente. As 

informações da anamnese serão divulgadas no capítulo seguinte a 

medida que sejam necessárias para explicar a evolução específica 

de alguma criança. 

3.1- Resultados do Teste do Desenho da Figura Humana 

No quadro 01, temos o desempenho de cada criança, nos 

testes (TFH) realizados. Na coluna referente ao pré-teste, pós-

teste e EMEI, o número entre parenteses indica a idade que a 

criança tinha, na época da aplicação do teste. Os espaços vazios 

nas crianças 5, 8, 15, 20, 21, 22, 26, 31, 35, 38, 40, 41 e 42; 

são devido ao ingresso das mesmas na investigação, após as demais 

crianças. Os outros espaços referem-se à falta no dia da 

aplicação, geralmente em decorrência de afastamentos por ordem 

médica. 

Esclarece-se que as pontuações expostas no quadro foram 
' 

alcançadas a partir da incidência dos itens corporais no desenho 

da figura humana; tendo-se como referencial os 30 itens 

apresentados no capítulo da metodologia. 
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QUADRO 1 - DEMONSTRATIVOS DOS DADOS DE CADA CRIANÇA NAS APLICAÇÕES DO 
TESTE DO DESENHO DA FIGURA HUMANA 

C1 
C2 
C3 

41 3 {5);< 
41 3 {6) 

41 8 (5) 

C4 41 9 <5> 
C5 41 2 (6) 

C6 41 "5 < 5> 
C7 41 7 <5> 
C8 20 <5> 
C9 07 <5) 
C10 04- <5> 
C11 ""11 2 (5) 
C12 41 7 (5) 
C13 41 2 <5> 
C1 4 41 "5 < 5 > 
C15 413 <5> 
C16 41 9 <5> 
C17 41 "5 <5> 
C18 ""11 9 <5> 
C19 11 6 <5> 
C20 OS" <6> 
C21 41 3 <5> 
C22 41 4- <6> 
C23 11 "5 (5) 
C24 11 7 (5) 
C25 41 6 <5> 
C26 11 3 < 5> 
C27 11 41 { 5> 
C28 41 6 (5) 

C29 06 <5> 
C30 2:3 <5> 
C31 41 6 < 6) 

C32 OS <5> 
C33 41 8 <5> 
C34 11 6 <5> 
C35 41 6 <5> 
C36 2:11 (6) 

C37 41 41 <5> 
C38 "11 3 <6> 
C39 22 (6) 

C40 11 "5 (6) 

C41 11 6 <5> 
C42 "11 "11 (5) 
C43 1 O <5> 
C44 "11 3 <S> 
C45 1 3 <5> 

17 
16 
11 
18 
16 
15 
19 
25 
10 
05 
16 
12 
18 
20 
12 
19 
20 
18 
20 
21 
14 
14 
15 
18 
19 
13 
08 
19 
10 
21 
21 
17 
14 
15 
18 
21 
14 
14 
18 
10 
11 
15 
22 
11 
16 

17 
13 
18 
20 
20 
21 
20 
20 
10 
09 
15 
11 
17 
15 
14 
11 
21 
17 
17 
17 
13 
14 
17 
16 
22 
17 
12 
17 
11 
22 
17 
14 
20 
18 
20 
20 
15 
13 
18 
14 
12 
20 
20 
18 
17 

<NC> - NÜMERO DAS CRIANÇAS 

18 
16 
20 
21 
19 
20 
18 
21 
17 
10 
18 
13 
20 
20 
17 
21 
19 
23 
18 
18 
18 
20 
20 
19 
23 
15 

13 
19 
14 
24 
22 
09 
18 
16 
22 
21 
11 
16 
17 
17 
16 
21 
20 
19 
19 

19 
07 
19 
22 
21 
17 
19 

18 
09 

23 
20 
21 
12 
21 
22 
19 
20 
24 

24 
23 
16 
18 

20 
16 
15 
22 
20 
23 
23 
16 
21 
15 

26 
12 
19 
20 
21 
18 

20 
22 
19 

20 
18 
22 
23 

22 
20 

19 
05 
19 
13 
18 
13 

17 
20 
23 
18 

21 
18 
21 

19 
19 
19 
23 

19 
21 
20 

22 
20 

20 

�2�~� 

20 
19 

23 
17 
21 
24 

24 
20 

19 
08 
19 
20 
20 
18 

22 

17 
16 

20 
16 

24 
10 

22 
20 
14 

22 
21 

22 

22 
19 

19 
21 

2:4- {6};< 

2: 2: < 7 ) 
2:4- {6) 

-- :2:6 {6) 

-- 2:3 {7) 

-- 2:"5 < 6) 

-- 2:2: < 7) 
-- 2:2 (6) 

18 11 7 <6> 
12 1 "5 (6) 

-- 2:4- {6) 
-- ::z:.q_ (7) 

-- 2:1 ( 6) 

13 11 6 <6> 
-- 2:1 ( 6) 
-- 2:6 <7) 
-- 21 (6) 

18 2:"11 (6) 
23 2: 2: { 6 ) 
-- 2: 2: { 6 ) 
-- 2:3 < 6) 
-- zq._ <7> 
-- 2:3 < 7) 

18 22 (6) 

16 2:0 {7) 

-- :2:3 (6) 

-- 1 9 (6) 

-- :2:"5 (7} 

17 2:0 {6) 
-- 2:"5 {7) 

41 6(6);< 
41 3 (6) 

41 7 {6) 

:2:0 {6) 

41- (6) 

41 7 {6) 

41 o (6) 

41 "5 {6) 

:2:0 {6) 

:2:41 < 6) 
41 7 (6) 

41 7 (6) 

41 3 (6) 

:2:0 (6) 

OS" (6) 
41- (6) 

41 9 (6) 

41 "5 (6) 

41 7 (6) 

41 8 (6) 

1 o {7) 

2:41 (7) 

41 9 (7) 

41 "5 (7) 

19 (7) 

41 8 (7) 

""11 9 (7} 

41 8 (7) 

22 {7) 

16 (7) 

-- 2 6 ( 7) "11 1 < 7) 
-- 23 (7) 11 9 (7) 

-- 24- (6) 11 9 {7) 
25 2 7 { 7) 1 1 ( 7) 
-- 22 (6) 07 {7) 

-- 24- (7) 20 {7) 

21 2:1 (6) -
-- :2:0 (7) 

18 2:1 (7) 

-- 2:0 < 7> 
-- 2:6 (6} 
-- :2:3 (6) 

-- 2:3 { 6) 
-- 41 9 (6) 
-- 2:0 < 6} 

<*> IDADE DA CRIANÇA NA EPOCA DA APLICAÇÃO DO TFB. 
<T> - TESTE <U.A.) - ÜNICA APLICAÇÃO 
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As tabelas 01 e 02 apresentam o número de crianças por 

sexo e idade no pré e no pós-teste, respectivamente. 

TABELA 01- DISTRIBUIÇÃO DAS CRIANÇAS POR SEXO E IDA­
DE NO PRE-TESTE 

IDADE MENINOS MENINAS TOTAL 

os 17 19 36 
06 4 5 9 

TOTAL 21 24 45 

TABELA 02- DISTRIBUIÇÃO DAS CRIANÇAS POR SEXO E IDA­
DE NO PôS-TESTE 

IDADE MENINOS MENINAS TOTAL 

06 12 16 28 
07 9 8 17 

TOTAL 21 24 45 

3.1.1- Itens evolutivos do Desenho da Figura Humana 

Nas Tabelas 03 e 04, os itens evolutivos do desenho da 

figura humana são apresentados por categorias de freqüência. A 

ocorrência de cada item, é distribuído por sexo e idade no pré e 

no pós-teste. 

Esta tabulação por idade foi feita por KOPPITZ em 1974, 

após verificar com que freqüência ocorria cada item em diferentes 

faixas etárias. Na composição de cada faixa etária, foi 

considerado a diferença máxima de 1 mês precedente ao 

aniversário da criança, tomando-se por base o dia de aplicação do 

teste. 

As categorias de freqüência foram criadas da seguinte 

forma: itens esperados - quando a freqüência ocorria entre 56 a 

100% na faixa etária; itens ccmuns de 51 a 85% de freqüência; 
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itens bastante comuns de 16 a 50% de freqüência; itens 

excepcionais - de 15% ou menos de freqüência. 

Na Tabela 03 observa-se uma diminuição na freqüência de 

ocorrência dos itens corporais à medida que avançam as categorias 

de freqüência. Nota-se ainda um melhor desempenho .das crianças no 

pós-teste, destacando-se a freqüência dos itens bastante comuns e 

excepcionais nas duas faixas etárias. 

TABELA 03- INDICATIVO DE OCORRCNCIA DOS ITENS CORPORAIS DA TABELA 
DE KOPPITZ EM MENINOS NO PRE E NO PóS-TESTE I 

PRE-TESTE PóS-TESTE 

05 ANOS 06 ANOS 06 ANOS 07 ANOS 
N 17 N 04 N 12 N 09 

ESPERADOS ESPERADOS ESPERADOS ESPERADOS 

CABEÇA 16ll< CABEÇA 4ll< CABEÇA 12ll< CABEÇA 9ll< 
OLHOS 13 OLHOS 4 OLHOS 12 OLHOS 9 
NARIZ 8 NARIZ 3 NARIZ 12 NARIZ 9 
BOCA 12 BOCA 4 BOCA 12 BOCA 9 
TRONCO 17 TRONCO 4 TRONCO 12 TRONCO 9 
PERNAS 16 PERNAS 4 PERNAS 12 PERNAS 9 

COI1UNS BRAÇOS 4 BRAÇOS 12 BRAÇOS 9 
�B�~�A�Ç�O�S� 15 COI1UNS COI1UNS PES 9 
PES 13 PES 4 PES 10 BRAÇOS 2d. 9 
DEDOS 11 DEDOS 2' DEDOS 11 COI1UNS 
CABELO 14 CABELO 3 CABELO 11 PERNAS 2d. 9 

B. COI1UNS BRAÇOS 2d. 3 BRAÇOS 2d. 12 CABELO 9 
BRAÇOS 2d. 9 PERNAS 2d. 3 PERNAS 2d. 12 B.P/"BAIXO 9 
PERNAS 2d. 8 B.C011UNS B. COI1UNS PESCOÇO 7 
B.P/"OAIXO 4 B.PFBAIXO 2 B.P/BAIXO 8 DEDOS 9 
PESCOÇO 12 PESCOÇO 3 PESCOÇO 11 B. C011UNS 
H riOS 11 MÃOS 1 MÃOS 11 MÃOS 9 
ORELHAS 7 ORELHAS 3 ORELHAS 7 ORELHAS 9 
SOBRANCELHAS 3 SOBRANCELHAS o SOBRANCELHAS 3 SOBRANCELHAS 5 

EXCEPCIONAIS PUPILAS 2 PUPILAS 10 PUPILAS 6 
PUPILAS 4 PES 2d. 3 PES 2d. 10 PES 2d. 9 
I'ES 2d. 9 5 DEDOS 1 5 DEDOS 8 5 DEDOS 7 
5 DEDOS 2 EXCEPCIONAIS EXCEPCIONAIS 8. U. Or!BROS 7 
B.U.OMBROS 7 B.U.OMBROS o B.U.OMBROS 10 PROPORÇÃO 7 
PROPORÇÃO o PROPORÇÃO o PROPORÇÃO 6 EXCEPCIONAIS 
F.NASAIS 2 F.NASAIS 1 F.NASAIS 4 PERFIL o 
PERFIL o PERFIL o PERFIL o F.NASAIS 3 
COTOVELO 2 COTOVELO 1 COTOVELO 3 COTOVELO 3 
2 LÃOIOS 6 2 LÃBIOS 3 2 LÃB!OS 11 2 LÃBIOS 8 
JOELHOS 1 JOELHOS 1 JOELHOS 4 JOELHOS 4 

ROUPA ROUPA ROUPA ROUPA 

0-1 ITEM 17 0-1 ITEM 4 0-1 ITEM 4 0-1 ITEM 3 
ESPERADO COI1UI1 COI1UI1 B. COI1UI1 

2-3 ITENS o 2-3 ITENS o 2'-3 ITENS 8 2-3 ITENS 5 
EXCEPCIONAIS B.COI1UNS B.COI1UNS B. COI1UNS 

4 ITENS o 4 ITENS o 4 ITENS o 4 ITENS 1 
EXCEPCIONAIS EXCEPCIONAIS EXCEPCIONAIS B.COI1UNS 

<N> Número de �c�r�i�a�n�~�a�s�_� 
(*) �N�ú�m�~�r�o� �d�~� ocorrenctas no item 
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Na Tabela 04 os itens corporais que compõem as 

categorias de freqüência para as meninas, são diferentes dos 

meninos, onde acrescenta-se 1 item a mais em cada categoria. 

TABELA 04- INDICATIVO DE �O�C�O�R�R�~�N�C�I�A� DOS ITENS CORPORAIS DA TA­
BELA DE KOPPITZ EM MENINAS NO PRE E NO PÕS-TESTE 

PRE-TESTE PÕS-TESTE 

05 ANOS 06 ANOS 06 ANOS 07 ANOS 
N 19 N 5 N 16 N 8 

E:SPE:RADOS E:SPE:RADOS E:SPE:RADOS E:SPE:RADOS 

CABEÇA 19)1( CABEÇA 5)1( CABEÇA 16ll< CABEÇA 8Jt< 
OLHOS 19 OLHOS 5 OLHOS 16 OLHOS 8 
NARIZ 15 NARIZ 4 NARIZ 16 NARIZ 8 
BOCA 19 BOCA 5 BOCA 16 BOCA 8 
TRONCO 16 TRONCO 5 TRONCO 16 TRONCO 8 
PERNAS 15 PERNAS 5 PERNAS 16 PERNAS 8 
BRAÇOS 17 BRAÇOS 5 BRAÇOS 16 BRAÇOS 8 

CO NUNS CABELO 4 CABELO 16 CABELO 8 
CABELO 17 PES 3 PES 15 PES 8 
PES 12 CO NUNS C0/1UNS BRAÇOS 2d. 8 
BRAÇOS 2d 11 BRAÇOS 2d. 3 BRAÇOS 2d. 15 PERNAS 2d. 8 
DEDOS 13 DEDOS 2 DEDOS 14 COI1UNS 

B.C0/1UNS PERNAS 2d. 2 PERNAS 2d. 15 DEDOS 8 
PERNAS 2d. 7 B. COI1UNS B.CONUNS PESCOÇO 8 
PESCOÇO 6 PESCOÇO 2 PESCOÇO 16 B.P/BAIXO 7 
MÃOS 10 MÃOS 3 MÃOS 15 MÃOS 8 
SOBRANCELHAS 8 SOBRANCELHAS 1 SOBRANCELHAS 13 SOBRANCELHAS 4 
PUPILAS 5 PUPILAS 1 PUPILAS 12 PUPiLAS 6 
B.P/BAIXO 6 B.P/ BAIXO 1 B.P/BAIXO 6 B. C0/1UNS 
ORELHAS 8 ORELHAS 1 ORELHAS 11 ORELHAS 5 
5 DEDOS 1 5 DEDOS 1 5 DEDOS 9 5 DEDOS 6 

E:XCE:PC/ONAIS PES 2d. 2 PES 2d. 15 PES 2d. 8 
PES 2d. 8 EXCE:PCIONA/S EXCE:PCIONAIS B.U.OMBROS 8 
PROPORÇÃO 4 PROPORÇÃO o PROPORÇÃO 11 PROPORÇÃO 7 
F.NASAIS 4 F.NASAIS 3 F.NASAIS 9 F.NASAIS 3 
2 LABIOS 10 2 LÃBIOS 1 2 LÃBIOS 10 EXCEPCIONAIS 
COTOVELO o COTOVELO o COTOVELO 2 COTOVELO 5 
PERFIL o PERFIL o PERFIL o PERFIL o 
B.U.OMBROS 6 B.U.OMBROS B.U.OMBROS 16 2 LÃBIOS 4 
JOELHOS o JOELHOS o JOELHOS 2 JOELHOS 3 

ROUPA ROUPA ROUPA ROUPA 

0-1 ITEM 15 0-1 ITEM 5 0-1 ITEM 6 0-1 ITEM 2 
CONU/1 CONU/1 CONU/1 B.CONU/1 

2-3 ITENS 3 2-3 ITENS o 2-3 ITENS 9 2-3 ITENS 6 
B. C0/1UNS B.C0/1UI'/S B.C0/1UNS s.conuNs 

4 ITENS 1 4 ITENS o 4 ITENS 1 4 ITENS o 
EXCE:PCIONAIS EXCEPCIONAIS EXCEPCIONAIS EXCEPCIONAIS 

N- �N�~�t�i�l�e�r�-�-�o� de �C�l�-�i�a�n�ç�a�~� 
�(�~�)�- �N�~ "�n�,�~�i�-�o� dn �o�c�:�o�z�t�-�5�n�c�i�~�s� no �i�~�e�m� 

A diferença nas amostras entre o pré e o pós-teste das 

tabelas 03 e 04, deu-se pelo fa·t;o de algumas crianças passarem da 

idade dos 5 anos (pré-tes·te), para os 6 anos no pós-teste. 
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A Tabela 05, apresenta os dados de uma única aplicação 

do TFH, en1 crianças gue não tiveram aulas de Educação Física na 

idade pré-escolar (EMEI)- Na comparação dos resultados entre os 

dois grupos, será possível discutir os dados com base em sua 

significância, buscando-se indícios sobre a contribuição ou não 

da Educação Física a nível de desenvolvimento da consciência 

corporal das crianças_ 

TABELA 05- INDICATIVO DE �O�C�O�R�R�~�N�C�I�A� DOS ITENS CORPORAIS DA TABE­
LA DE KOPPITZ, EM MENINOS E MENINAS DA EMEl 

MENINOS 

06 ANOS 
N 10 

ESPERADOS 

CABEÇA 
OLHOS 
NARIZ 
BOCA 
TRONCO 
PERNAS 
BRAÇOS 

COf1UNS 
PÉS 
DEDOS 
CABELO 
BRAÇOS 2d. 
PERNAS 2d. 

1 0>< 
10 

7 
9 
9 

10 
10 

6 
7 

10 
8 
7 

B.C0f1UNS 
B.P/ BAIXO 3 
PESCOÇO 6 
MÃOS 7 
ORELHAS 1 
SOBRANCELHAS 1 
PUPILAS 3 
PÉS 2d. 6 
5 DEDOS O 

EXCEPCIONAIS 
B.U.OMBROS 3 
PROPORÇÃO 1 
F. NASAIS O 
PERFIL O 
COTOVELO O 
2 LÃBIOS 1 
JOELHOS O 

ROUPA 

0-1 ITEM 
C011Uf1 

8 

2-3 ITENS 2 
B. COI1UNS 

4 ITENS O 
EXCEPCIONAIS 

07 ANOS 
N 9 

E:SPE:RADOS 

CABEÇA 
OLHOS 
NARIZ 
BOCA 
TRONCO 
PERNAS 
BRAÇOS 
PÉS 
BRAÇOS 2d. 

C011UNS 
PERNAS 2d. 
CABELO 
B.P/BAIXO 
PESCOÇO 
DEDOS 

B. COf1UNS 
MÃOS 
ORELHAS 
SOBRANCELHAS 
PUPILAS 
PÉS 2d. 
5 DEDOS 
B.U.OMBROS 
PROPORÇÃO 

EXCEPCIONAIS 
PERFIL 
F.NASAIS 
COTOVELO 
2 LÃ:3 !OS 
JOELHOS 

ROUPA 

0-1 ITEM 
B.CONUN 

2-3 ITENS 
B. COI1UNS 

4 ITENS 
B.COf1UNS 

MENINAS 

06 ANOS 
N 10 

ESPERADOS 

9* CABEÇA 
9 OLHOS 
7 NARIZ 
8 BOCA 
9 TRONCO 
8 PERNAS 
8 BRAÇOS 
6 CABELO 
7 PÉS 

C011UNS 
6 BRAÇOS 2d. 
6 DEDOS 
5 PERNAS 2d. 
6 B.COf1UNS 

10* 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

8 

7 
8 
7 

7 PESCOÇO 9 
MÃOS 8 

7 SOBRANCELHAS 3 
2 PUPILAS 5 
1 B.P/BAIXO 2 
5 ORELHAS 4 
6 5 DEDOS 4 
3 PÊS 2d. 7 
8

1 

EXCEPCj_ONAIS 
3 PROPORÇAO 3 

F.NASAIS O 
1 2 LÃBIOS 4 
1 COTOVELO 1 
O PERFIL O 
4 B.U.OMBROS 2 
O JOELHOS O 

410-1 

ROUPA 

ITEM 
COI1U/1 

6 

5 2-3 ITENS 4 
B. C0f1UNS 

O 4 ITENS O 
E:XCE:PCIONAIS 

07 ANOS 
N 7 

ESPERADOS 

CABEÇA 7* 
OLHOS 6 
NARIZ 6 
BOCA 7 
TRONCO 7 
PERNAS 7 
BRAÇOS 7 
CABELO 7 
PÉS 5 
BRAÇOS 2d. 4 
PERNAS 2d. 6 

C0f1UNS 
DEDOS 5 
PESCOÇO 7 
B.P/BAIXO 1 
MÃOS 5 
SOBRANCELHAS 1 
PUPILAS 2 

B.C0f1UNS 
ORELHAS 4 
5 DEDOS O 
PÉS 2d. 4 
B.U.OMBROS 2 
PROPORÇÃO 3 
F-NASAIS 1 

EXCEPCIONAIS 
COTOVELO O 
PERFIL O 
2 LÃBIOS O 
JOELHOS O 

ROUPA 

0-1 ITEM 4 
B.COI1UI1 

2-3 ITENS 3 
B.COf1UNS 

4 ITENS O 
EXCE:PCIONAIS 

<N> �N�~�m�e�r�o� de �c�r�i�a�n�~�a�s�_� 
<•> - �N�~�m�e�r�o� de ocorrencias no item 
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O gráfico 01 ilustra melhor o desempenho dos dois 

grupos de crianças, levando-se em consideração a média atingida 

por cada um, dentro das quatro categorias de freqüências, sem 

discriminar neste momento, sexo ou idade das crianças. 

GRÁFICO 01 - Percentuais de ocorrências dos dois grupos de 

crianças nas quatro categorias de freqüências do TFH. 

% 
120.-------------------------------------------

100 

80 

60 

40 

20 

o 
ESPERADOS COC1JNS B.COMUNS EXCEPCIONAIS 

P-PRODECAD E-EMEI 

Levando-se em consideração as diferenças entre o pré 

e o pós-teste do TFH das criwÁÇas gue tiveram aulas de Educação 

Física (PRODECAD); recorremos aos procedimentos estatísticos, na 

perspectiva de captarmos a possível contribuição da Educação 
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física, a nível do processo de desenvolvimento da consciência 

corporal dos investigados. 

No primeiro momento desta fase, verificou-se a 

significância dos resultados das crianças do PRODECAD, entre a 

primeira e a última testagens. No segundo momento, confrontaram­

se os dados do pós-teste (PRODECAD) com os índices obtidos pelas 

crianças da EMEI, que não foram submetidas a aulas de Educação 

Física na idade pré-escolar. 

Desta forma, postulamos no primeiro caso" as 

seguintes hipóteses. 

Ho Não existe diferença entre o pré e o pós-teste 

das crianças que tiveram aulas de Educação Física, quanto ao 

nível de consciência corporal. 

H1 - Existe diferença entre o pré e o pós-teste, 

indicando que as aulas de Educação Física influenciaram no nível 

de consciência corporal das crianças. 

Neste primeiro caso, as duas amostras foram 
relacionadas (pré e pós-teste) ; utilizando-se do teste dos sinais 
(não paramétrica) para calcular o nível de significância dos 

resultados deste grupo. 

2 amostras relacionadas. 

X i Yi X i Yij X i Yi 
Pré Pós Yi-Xi Pré PósiYí - Xí Pré Pós Yí -X 
13 24 + 19 26 + 16 26 + 
13 22 + 15 21 l+ 05 23 + 
15 24 + 19 - 21 + 15 - 24 + 
19 26 + 16 - 22 + 16 - 27 + 
12 23 + 09 22 + 16 - 22 + 
15 25 + 13 23 + 21 - 24 + 
17 22 + 14 - 24 + 11- 21 + 
20 22 + 15 23 + 13 - 20 + 
07 17 + 17 22 + 22 - 21 
04 15 + 16 20 + 15 - 20 + 
12 24 + 13 23 + 16 26 + 
17 24 + 11 19 + 11- 23 + 
12 21 + 16 - 25 + 10 - 23 + 
15 16 + 06 - 20 + 13 19 + 
13 21 + 23 - 25 + 13 - 20 + 



Teste dos Sinais: 
n 45 (nQ de pares) 
X nQ de sinais com menor freqüência 
X 1 

P(X) P(x:Sx) [Z:$ (X + l LZJ 
in/4 

P[Z:$ (l + Q,5) 22,5] = p [Z:$ 
.(11, 25 
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- nLZJ 

=.ZLJ 
3,35 

P [Z:$ - 6,26] �~� O, o que é bastante significativo; ou 
seja rejeita-se Ho_ 

Nota-se que apenas uma criança (Css) teve sinal 

negativo entre os dois testes_ Observou-se na seqüência de 

aplicação do TFH, que do 2Q ao 4Q testes a criança teve 

decréscimo na pontuação, em relação ao pré-teste_ Recuperou 

alguns pontos da 5ª a 7ª aplicações, voltando a descer na 8ª, 

alcançando o pós-teste com uma performance inferior a 1ª 

testagem_ 

No segundo momento do tratamento estatístico, 

consideramos as seguintes hipóteses: 

Ho Não existe diferença significativa entre as 

crianças do PRODECAD e as da ffi1EI; quanto ao nível de consciência 

corporal_ 

H1 Existe diferença significativa entre os dois 

grupos, quanto ao nível de consciência corporal_ 

Utilizou-se nesta fase, o teste da mediana, com as 2 

amostras independentes (pós-teste do PRODECAD e EMEI)_ 

O teste �d�~� Mediana constitui um processo para 

comparar se dois grupos independentes diferem em tendências 

centrais; quanto a alguma característica_ 
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Iniciamos o processo, com a determinação da mediana 

(M) de todo o conjunto (os dois grupos). Em seguida dividiu-se 

numa tabela 2 x 2, para cada grupo, com aqueles que estão acima e 

abaixo da média; aplicando-se a estatística 

X2 = 2:2 . 2:2 
Cal i=1 j=1 

LQij- ELi)2 �"�'�X�2�c�~�)�,� onde; Oij são as freqüências 
Eij 

observadas e Eij, são 
n1 = 45 (PRODECAD) 
n2 = 36 (EMEl) 
Mediana conjunta dos 

as freqüências esperadas. 

grupos 20 

Freqüências observadas 
(Excluídos a Mediana) 

Freqüências Esperadas 
(Sob Ho) 

PRODECAD EMEI I PRODECAD EMEI 

< M 05 29 34 < M 20 16 

> M 35 03 38 > M 20 16 

40 32 72 I 40 32 

X2 = (05 - 20)2 + {29 - 16)2 + (35 - 20)2 + (03 - 16)2 
Cal 20 16 20 16 

11,25 + 10,56 + 11,25 + 10,56 = 43,62 

p �[�X�2�C�~�)� > 43,62] < 0,1% 

36 

36 

72 

Resultado altamente significativo, que rejeita Ho e 

aceita H1; reforçando os dados do primeiro momento, sobre a 

contribuição da Educação Física no nível de consciência corporal 

das crianças do PRODECAD. 
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3.1.2- Itens do Desenho da Figura Humana �n�~�o� Especi-

ficados na Tabela de Koppitz 

Este tópico teve o propósito de aproveitar, o máximo 

possível, cada detalhe do desenho da criança. 

Nas tabelas 06 e 07, tem-se a freqüência de ocorrências 

de 14 itens não especificadas na tabela de KOPPITZ, discriminados 

por sexo e idade das crianças, no pré e no pós-teste. Observa-se 

que no pós-teste o indicativo de ocorrência foi superior ao pré-

teste, sendo que 5 itens não foram registrados nas meninas, tanto 

na 1ª, como na última testagem. 

TABELA 06- INDICATIVO DE �O�C�O�R�R�~�N�C�I�A�S� DOS ITENS COR­
PORAIS NÃO �E�S�~�E�C�I�F�I�C�A�Q�O�S� NA TABELA DE KOPPITZ, EM 
MENINOS NO PRE E NO POS-TESTE. 

PRÉ-TESTE PôS-TESTE 
ITENS NÃO ESPECIFICADOS 

S ANOS 6 ANOS 6 ANOS 7 ANOS 
N 17 N 04 N 12 N 09 

UMBIGO 3 1 3 6 
GENITAL 2 o 2 2 
CORAÇÃO 2 o 6 4 
DENTES 1 3 o 3 
�P�~�L�O�S� 1 o o 2 
DEDOS DOS PÉS o o 3 1 
MAMAS o 1 5 7 
UNHAS DAS MÃOS o o 1 o 
LfNGUA o o 3 1 
CALCANHAR o o 1 1 
TORNOZELO o o 1 o 
COSTELAS o o 1 1 
PESTANAS o o 1 3 
OMBROS o o o 1 

TABELA 07- INDICATIVO DE �O�C�O�R�R�~�N�C�I�A�S� DOS ITENS CORPO­
RAIS NÃO ESPECIFICADOS NA TABELA DE KOPPITZ, EM MENI­
NAS NO PRÉ E NO PÔS-TESTE 

PRE-TESTE PôS-TESTE 
ITENS NÃO ESPECIFICADOS 

5 ANOS 6 ANOS 6 ANOS 7 ANOS 
N 19 N 05 N 16 N 08 

UMBIGO 4 1 4 4 
GENITAL 1 o o 1 
CORAÇÃO 2 1 2 4 
DENTES o 1 2 1 
PE:LOS o . o o o 
DEDOS DOS PÉS 1 1 1 1 
MAMAS 3 1 1 3 
UNHAS DAS Mí'\OS 1 o o 1 
LfNGUA 4 1 4 1 
CALCANHAR o o o o 
TORNOZELO o o o o 
COSTELAS 

I 
o o o o 

PESTANAS 2 o 9 3 
OMBROS o o o o 



3.1.3- Altura da Figura e sua Posiçao em Relaçao a 

Folha de Papel 
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No pré-teste dos meninos, a maior figura mediu 24,0 em 

e a menor, 2,2 em, tendo-se uma média de 10,4 em. No pós-teste a 

menor figura mediu 6,3 em e a maior mediu 21 em; enquanto a média 

das alturas foi de 15,3 em. 

Nas meninas a maior altura no pré-teste mediu 27 em, 

enquanto a menor mediu 1 em; registrando-se uma média de 11,05 

em. No pós-teste, 31 em foi o registro da maior figura e 4,5 em a 

menor, para uma média 14,85 em. 

Nota-se que houve um aumento na média do pós-teste em 

relação ao pré-teste, tanto nas meninas, como nos meninos. 

Sobre a posição, os resultados foram obtidos nos 

sentidos horizontal e vertical, após verificar a colocação da 

figura sob uma folha de papel transparente, 

áreas iguais, em ambos os sentidos. 

dividido em três 

As tabelas 8 e 9 apresentam os números de ocorrências 

em cada área, no pré e no pós-teste de meninas e meninos. 

TABELA 08- �F�R�E�Q�u�~�N�C�!�A� NA POSIÇÃO 
DA FIGURA EM RELAÇÃO Ã FOLHA DE 
PAPEL. NO PRE-TESTE 

1 árl?a 9 
HORIZONTAL: 2 áreas 25 

3 áreas 11 

1 área 7 
VERTICAL: 2 áreas 24 

3 ár&as 14 

TABELA 09- �F�R�E�Q�U�~�N�C�I�A� NA POSIÇÃO 
DA FIGURA EM RELAÇÃO A FOLHA DE 
PAPEL. NO PÕS-TESTE 

1 á•-e a 7 
HORIZONTAL: 2 árt?>as 21 

3 áreas 17 

1 ár-E?a 6 
VERTICAL: 2 áreas 19 

3 áreas 20 
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Os números indicam que houve uma distribuição entre as 

posições 2 e 3 no pós-teste, em relação ao pré-teste; aumentando­

se a incidência dos desenhos que ocupavam 3 áreas na folha de pa­

pel, em ambos os sentidos, como nos mostram os gráficos 02 e 03. 

GRÁFICO 02 - Distribuição das freqüências da posição da figura no 

sentido horizontal, pr•é e no pós-teste. 

H' 
�~�.�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�,� 

161---·-·-------···-

S 1\RE/\!t 3 AREM 

llli'l l'lll!:•TUTE riS\'il 1'03-TUTE 

GRÁFICO 03 - Distribuição das freqüências da posição da figura no 

sentido vertical, no pré e no pós-teste. 
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3.1.4- Dados Qualitativos dos Desenhos 

Os aspectos qualitativos do teste da figura humana, 

serão apresentados no decorrer das discussões do capítulo IV, 

levando-se em consideração os seguintes itens: proporção e 

inserção das 

localização. 

partes; detalhes especiais, omissões e boa 

3.2- Resultados do Exame Psicomotor 

Os dados obtidos com o exame psicomotor, são 

apresentados nos quadros 02 e 03, especificando-se o desempenho 

de cada criança nas provas do pré e do pós-teste respectivamente. 

No quadro 01 (pré-teste) temos uma diferençã nos 

aspectos relativos a dominância lateral e noção de lateralidade. 

O lQ aspecto foi aplicado com crianças com 5 anos de idade; 

administrando-se o 2Q aspecto, em crianças na faixa etária 

seguinte. 

Os dados das provas de dominância lateral mostra, que a 

maioria das crianças apresentou preferência pelo lado direito do 

corpo. No aspecto da noção de lateralidade, mesmo existindo 

número significante de acertos, as informações parecem apontar 

para uma baixa estruturação do aspecto examinado. 

Observa-se nas provas de equilíbrio dinâmico; 

sensibilidade; lªs e 2ªs provas do equilíbrio estático e da 

persistência motora, as melhores índices de desempenho atingido 

pelas crianças. Na 1ª e 2ª provas da coordenação óculo-manual; 3ª 
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do equilíbrio estático e 3ª da persistência motora, os registros 

indicam um elevado índice de fracassos. 

A nível de desempenho individual, �c�~�o�,�c�2�7� e Css foram 

as crianças que apresentaram um maior número de fracassos no 

exame psicomotor, enquanto css, obteve êxito em todas as provas. 

QUADRO 02 - DISTR!BU!Cl'IO DO DESEMPENHO DE CADA CRIANCA NAS 
PROVAS DO EXAME PSICOMOTOR NO PRE-TESTE I 

c.o.H E. E. E. o. D.L.(5a) N.L.<6a) P.M SDE TOTAL 
p s T p s T p s T MS Ml LO MD ME 

C1 + - + + + 
C2 + + + - + 
C3 - - - + + 
C4 + - + + + 
C5 + + + + + 
C6 - + + + -
C7 + - + - + 
C8 ·- - - + + 
C9 - - + + -
C10 - - - + -
C11 - - - + -
C12 + + + - + 
C13 - - + + + 
C14 - + + + + 
C15 - - - + + 
C16 - + + + + 
C17 + - + + + 
C18 + - + + -· C19 - + - + + 
C20 -·- + + + + 
C21 + + + + + 
C22 + + + + + 
C23 + + + - -
C24 - - + + -
C25 - + - - + 
C26 + + + - + 
C27 + - + - -
C28 + + + - + 
C29 + + - + + 
C30 + + + + + 
C31 -· -· + + -
C32 - + + + + 
C:33 • • + • + 
C34 • - • • • 
C35 + - + + + 
C36 + + + + + 
C37 - - - + + 
C38 - - - - -
C39 + + + - + 
C40 - + • - + 
C41 + - + + + 
C42 + - + + + 
C43 - + + + + 
C44 + - + + + 
C45 - - + -· + 

<C> - CRIANÇA 
(+) - E:XITO 
<-> - FRACASSO 

+ - + + D D I - + + + - -
+ + + + I E E 
+ + + + D D D 
+ + + + + 
+ - + + D D D - + + + + - + + + E D D 
+ + + + D D D - - + - I E l 
+ + + + I D E 
+ + + + ... 
+ + + + I D I 
+ + + + D D D 
+ + + + D D D 
+ + + + D D D - + + + D D D 
+ + + + D E D - + + + I E D 
+ + + + + 
- + + + -- + + + + 
- + + + -
+ + + + D D D 
+ + - + + 
- + - + + - - + + D D I 
+ + + + -
+ + + + D I D 
- + + + -- + + + + - + + + D I) l) 
+ • • ' D I) E - + + + -
+ + + + D D E - + + + -- - + - I D I 
- + + - + 
- + + + + - + - + + 
+ + + + o o o 
+ + + + E D E 
+ + + + D D D - + + + D D D 
+ + + + D o E 

<C.O.M. - �C�O�O�R�D�E�N�A�Ç�~�O� ÕCULO-MANUAL 
<E.E. > EQUILfBRIO ESTÃTICO 
<E.D. > EQUILfBRIO O!NÃMICO 
<D.L.)- DOMINANCIA LATERAL 
<N.L.) - �N�O�C�~�O� LATERALIDAOE 
(P.M.) - PERSISTE:NCIA MOTORA 
(S.D.E. -SENSIBILIDADE 
<M.S.) MEMBRO SUPERIOR 
<M. 1.) MEMBRO INFERIOR 
(L. O.) - LATERAL IDADE OCULAR 

+ 

+ 

+ 

+ -
+ -
+ 
+ 

-
-
+ 

-
-
+ 
+ 
+ 

OD p s T p s T Ex F 

+ + + + + + 13 02 - + + + + + - 12 06 
+ + ... + + + 12 03 
+ + + + + + 14 01 

+ + + + - + + 17 01 
+ + - + + + 11 04 - + + + + + - 13 05 - + - + + + 10 05 
- - - + + + 09 06 
+ - - + + + 06 09 
+ - - - + + 08 07 - + + + + + - 15 03 
+ + + + + + 13 02 
+ + + + + + 14 01 
+ + - - + + 10 05 
+ + + + + + 14 01 
+ + + + + + 13 02 - - - + + + 11 04 - + - + + + 10 05 

+ + + + + + - 17 01 
+ + + + + + - 14 04 
+ + - - + + - 14 04 - + - - + + - 09 09 

- + - - + + 09 06 - + + + + - + 12 06 - + - - + + - 11 07 - - - + + + 07 08 - + + + + + - 13 05 
+ + + + + + 14 01 

- + + + + + - 13 05 
+ + + - + + + 15 03 

+ + �~�·� • + + 13 oz 
·- + + + + + 15 00 

+ - + - + + + 12 06 
+ + + + + ·- 14 01 

- + + + + ·- + 14 04 
+ + + + + + 09 D6 

+ - - - + + - 07 11 
+ + + - + + - 14 04 
+ + + + + + - 13 05 

- + - + + + 12 03 
+ - - + + + 12 03 
+ + - + + + 13 02 
+ + + + + + 13 02 
+ + + + + + 13 02 

(M.O.) - M•o DIREITA 
<M.E.>- MÃO ESQUERDA 
<O.D.) - OLHO DIREITO 
<D> - DIREITA 
<E> - ESQUERDA 
<I)- INDEFINIDO 
<Ex> - E:XITOS 
<F> FRACASSOS 
(a) ANOS 
<P> PRIMEIRA PROVA 
<S) SEGUNDA PROVA 
<T> TERCEIRA PROVA 



55 

No quadro 03 (pós-teste) o aspecto da noção de 

lateralidade é diferenciado pelo número de provas que o aferiu 

sendo 3 para a faixa etária dos 6 anos e 2 para crianças com 7 

anos de idade. 

QUADRO 03 - DISTRIBUIÇÃO DO DESEMPENHO DE CADA CRIANÇA 
NAS PROVAS DO EXAME PS!COMOTOR NO PÕS-TESTE -

C.O.M E.E. E.D. N.L.- 6a NL.7a P.M. SOE TOTAL 
p s T p s T p s T MO ME 00 p s p s T p s T Ex F 

C1 + + •· + + + + + + + + + + + + + + + 18 00 
C2 + + + + + + + + + + + + + + + + + + 18 00 
C3 + + + + + + + + + + + - + + + + + 16 01 
C4 + + + •· + + + + + + + + + + + ·•· + + 18 o o 
cs + + + + + + + + ·• - - + + + + •· - 14 03 
C6 + - - + + - + + - - - - - - - + + + 08 10 
C7 + + + + + + + - + - - + + + + + - 13 04 
C8 + + + - + - - - + + + + - + - + + - 11 07 
C9 + + - + + + + + + + + + - + + + + - 15 03 
C10 - - - - - - - - - - - - + + + + + - os 13 
C11 + - + + + - + + + + + + + •· - +I+ 

+rS 
03 

C12 .. - •· + - - •· + + + - + •· + + '+ ,_ 13 04! 
C13 ' ' • ' • •· • + ' - - - + + + • •· + 15 ggl C14 .. • • ·• • + + ·• • • ·•· ·•· + + + + + ·J- 18 
�C�1�~� • + + + • - • + ' + + ·• + + + + + - 16 02 
C16 • ' • - + + + + + + + + + + + + - 15 02 
C17 + + + - + + + + + + + + + + - + + + 16 02 
C18 + +· + - + + + ·• + - - - + + + + + - 13 os 
C19 + + + + + ·• + - + + + + + + - + + + 16 02 
C2o + + + + + + + + + + + + + + + + + + 18 00 
C21 + + + + + + + + + + + + + + + + + + 18 00 
C22 + + + + + +· + - + - + + + + + + - 14 03 
C23 + + + + + + ·• + ·• + + + + + + + + 17 00 
C24 + + + + + - + + + + + + + + + + + + 17 01 
C25 - + + + - + + + + - - + + + + + - 12 05 
C26 + + + - + + + + + + + + + + + + + + 17 01 I C27 + + + + + + + - + + + + + - + + + + 16 02 
C28 + .• + + + + + + + - + + + + + + - 15 02 
C29 ·• + + + - + + + + + + + + + + + + + 17 01 
C30 + + + + + + + + + + + + + + + + + 17 00 
C31 + + - + + + + + + + + + + + + + ·• 16 01 
C32 + + + + + + + + + + + + + + + + + + 17 00 
C33 + + + + + + + + + + + + + + + + + - 17 01 
C34 + + + - + + + + + - - + + + + + - 13 04 
C35 + + + + + + + + + - - + + + + + + - 15 03 
C36 + ·• + + + + + + + + + + + + + + + 17 00 
C37 + ·• ·• + + + + + + - - - + + + + + - 14 04 
C38 + + + - - - + - + - - - - - + + - 07 10 
C39 + + + + - - + + + - - + - - •· - + 10 07 
C40 + + + - - + + + - - - - - + + + + 10 07 
C41 + - + - + - + + + + + + + + + + + - 14 04 
C42 + + + + + - + + + - - - - + + + + - 12 06 
C<l3 + - + + + + + + + + + + + + + + + - 16 02 
C44 + + + + + - + + + - - - + + + + •· - 13 05 
C45 + + + + + + + + + - - - + + + + + - 14 04 

<C> - CRIANÇA <P.H.) - PERSISTE:NCIA MOTORA 
(+) - E:XITO <S.D.E.) - SENSIBILIDADE 
<-> - FRACASSO (M.D.) - MÃO DIREITA 
<C. D. M. ) - COORDENAÇÃO óCULO-MANUAL < M. E) - MÃO ESQUERI)A 
<E. E.) - EQUILfBRIO ESTftTICO (0.[)) - OLHO DIREITO 
<E.U.)- EQUILfBRIO DINAMICO <Ex)- E:XITOS 
<N.L.)- NOCÃO DE LATERAL!DAOE <F> FRACASSOS 
( P) PRIME IRA PROVA <a) ANOS 
<S> - SEGUNDA PROVA <T> - TERCEIRA PROVA 
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Nota-se um aumento considerável nos êxitos das 

crianças, em quase todas as provas. Ressaltando-se no entanto, o 

elevado índice de fracassos na 3ª prova de sensibilidade e na 

equivalência dos resultados obtidos na noção de lateralidade, das 

crianças com 7 anos de idade. 

O maior número de fracassos foram observados em Cs, 

C1o, e Css. Sendo registrado em C1, C2, C4, C14, C2o, C21, C2s, 

Cso, Cs2 e Css, êxitos em todas as provas do exame psicomotor no 

pós-teste. 

3.3- Resultados das Observações no Horário do Parque 

As observações realizadas no horário do parque 

permitiram tabular as seguintes atividades: subir e descer o 

labirinto da escada, jogo de perseguição (pega-pega), rolar 

pneus, jogos de corrida, ;jogo de perseguição com pneus, caminhar 

sobre filas de pneus (modificando a posição dos pneus a cada 

passagem), esconde-esconde, cabo de guerra, brincadeiras com 

areia, jogo de futebol, empinar pipa, jogar a bola para cima e 

pegá-la antes da queda do chão, empilhar os pneus, jogo de tênis, 

passar por entre os pneus enfileirados, quicar bola, arremessar 

bola ao alvo (cesto), rolamento para trás na areia, correr 

saltando pequenos obstáculos e utilização dos brinquedos 

existentes no parque como balanços, escorregas, carrossel, 

gangorras, entre outros. 

Observa-se que houve 

obtidos no pós-teste do deseru1o 

uma evolução nos resultados 

da figura humana e do exame 

psicomotor, em relação ao pré-teste. A discussão dos 

realizada no capítulo seguinte, tendo-se as aulas 

Física e o teste da figura hUmana como foco 

dados será 

de Educação 

central das 

discussões, recorrendo-se aos outros resultados como informações 

complementares. 



CAPÍTU:LO IV 

DISCUSSAO 

Considerando-se os resultados obtidos 
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nos testes 

realizados, principalmente no TER como constatação da ação 

pedagógica da Educação Física, iniciamos este capítulo discutindo 

as aulas e a integração com a comunidade escolar. As questões 

relativas ao desenvolvimento da consciência corporal, serão 

discutidas com base nos dados do TFH auxiliados pelas informações 

dos outros recursos me-todológicos. Esclarecemos que cada criança 

(C) é identificada por um número, permitindo assim o anonimato 

das mesmas. 

4.1- Sobre as Aulas de �E�d�u�c�a�ç�~�o� Física 

No planejamento das aulas de Educação Física, tivemos a 

preocupação de fundamentar nossa proposta com autores que 

fornecessem subsídios sobre como interagir com crianças na idade 

pré-escolar. Verificamos em muitos periódicos que tratam do 

assunto, a carência de uma estrutura teórica, capaz de fornecer 

suporte às atividades neles contidas. Encontramos na teoria 

psicocinética de LE BOULCH (1986), o que buscávamos na orientação 

dos passos pedagógicos gue teríamos à seguir. 

Sendo assim, os aspec-tos apresentados na referida 

proposta, foram trabalhados na Educação Física de forma a 

garantir uma prática motora que ultrapassasse os vícios 

pedagógicos do "brincar pelo brincar", mas que pela atividade 
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lúdica a Educação Física encontrasse verdadeiras práticas 

educacionais, na sua ação no meio escolar. 

A questão da ludicidade foi uma preocupação constante 

no decorrer da pesquisa, na perspectiva de propor atividades 

motoras menos diretivas e mais adequadas aos anseios do mundo 

infantiL Tal preocupação deu-se pelo fato de entendermos a 

atividade lúdica como conteúdo da Educação Física e por 

verificarmos na prática, que algumas propostas práticas da 

psicocinética, tinham cunho diretivo. Nos periódicos consultados 

sentimos necessidade de maiores esclarecimentos lúdicos sobre 

como realizar as tarefas com as crianças. 

Ressalta-se neste momento, o aspecto da didática do 

professor e do conhecimento sobre o mundo infantil, como 

expectativas para uma ação pedagógica gue reflita nas 

características da criança. Significantes nestes aspectos foram 

as contribuições dos trabalhos de BERGE (1986), CURTISS (1988) e 

FREIRE (1991), além dos fundamentos teóricos de VAYER (1989), 

WALLON (1979), VYGOTSKY (1984) e GESELL (1985); entre outros. 

O propósito principal das aulas foi oferecer 

possibilidades motoras às crianças, gue lhes permitissem 

vivenciar corporalmente inúmeras situações, esperando-se gue a 

partir de cada momento a criança fosse descobrindo suas 

potencialidades, com o intuito de organizar sua consciência 

corporal com base no vivido. 

O prazer encontrado na atividade lúdica, às vezes dava 

lugar a momentos conflitantes em função das dificuldades oriundas 

da própria atividade motora. Esta realidade colocou em foco a 

noção de disponibilidade corporal, na gual as crianças e 
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professores estiveram disponíveis na busca de ações que 

favorecessem o desemperu1o de cada um, por meio da integração e 

organização do coilllecimento provenientes das ações corporais. 

Para VAYER (1982),"as capacidades de criação, de imaginação, que 

pern1item à criança adaptar sua ação, mas também de a modificar, 

que implica na riqueza e na variedade de informações registradas; 

são o resultado atual das ações e interações vividas 

anteriormente". 

Pode-se observar na realização dos pequenos jogos, 

atividade marcante no trabalho de coordenação dinâmica geral, o 

estímulo ao contato corporal entre as crianças além dos aspectos 

da cooperação e socialização. Reputo de grande importância essas 

atividades, por considerar o coilllecimento corporal, como uma 

forma que estrutura-se graças à vivência de si, com os outros. A 

consciência de si se constrói paulatinamente e elabora-se 

posteriormente à consciência do outro. FONSECA (1983) esclarece 

que é para o outro que o indivíduo dirige todas as suas 

potencialidades afetivas, gue estão na base de todos os futuros 

investimentos motores sobre o mundo. É assim que a educacão 

corporal permite à criança assimilar aspectos do coilllecimento 

corporal, na efetivação desses investimentos. 

Nas atividades de transpor obstáculos e com cordas, a 

criança teve oportunidade de experimentar novos momentos, que 

forneciam elementos significativos na estruturação do seu esquema 

corporal. Enquanto no trabalho sobre os colchões; os exercícios 

livres de rolamentos permitiam-lhes descobrir possibilidades 

motoras com seu próprio corpo, na busca de uma tomada de 
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consciência do eixo corporal e dos movimentos das diferentes 

partes do corpo. 

As atividades de equilíbrio além de estimular o 

controle tônico-postural, colocava em foco o aspecto da auto­

confiança e segurança da criru1ça. O grau de dificuldade exigido 

em alguns exercícios propiciava à criru1ça abstrair cada momento, 

numa relação de descoberta de ações gue se organizava a cada 

desafio vencido, culminru1do com uma confiança para enfrentar os 

novos obs·táculos, sem auxílio dos professores. 

Neste sentido VAYER (1982) comenta que as atividades 

favorecedoras do equilíbrio corporal, constituem uma educação do 

esquema corporal e uma �i�n�v�~�s�t�i�g�a�ç�ã�o� diante das realidades dos 

objetos, implicando numa reflexão sobre si mesmo, na coordenação 

das ações, na organização do controle postural. 

Colocam-se implícito no aspecto do equilíbrio problemas 

de ordem psicológica. Exemplo esclarecedor é exposto por LE 

BOULCH (1986), sobre as "falsas vertigens", referindo-se as 

crianças que tem um equilíbrio normal no chão, mas apresentam 

dificuldades quando se deslocam em um obstáculo elevado. Pudemos 

observar nas crianças deste estudo, que algumas sobressaiam pela 

coragem em realizar rapidamente as tarefas, enquru1to outras 

dependiam da segurança e do incentivo dos professores. Recordo 

das dificuldades apresentadas por ClO e C27, na passagem sobre 

alturas a poucos centímetros do chão. Os progressos conseguidos 

com essas duas crianças foram expressados de forma gratificante, 

no dia em que C27 de pé sobre a trave de equilíbrio da ginástica 

artística olhou para o professor e disse: 

segurar meu braço, eu vou sozinha". 

"não tio, não precisa 
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Os momentos de dificuldades e progressos das crianças, 

mostram-nos a importância das atividades motoras na organização 

da sua consciência corporal, a partir do conhecimento dos meios 

pessoais de ações_ Pertinente neste momento, expor o pensamento 

de MIOTTO (1991), sobre a ação pedagógica da Educação Física no 

meio escolar: "os processos educacionais da Educação Física 

necessitam ter seus rumos alterados para que se constituam de 

atividades que possam expor os alunos à aventura, ao perigo que 

existe no novo e no desconhecido, 

descoberta e das novas soluções"_ 

além da busca da (auto) 

No aspecto da tomada de consciência das partes do 

corpo, as crianças tiveram oportunidades de movimentar as 

diversas partes, através de atividades lúdicas, para 

posteriormente verbalizar os conceitos_ Romperam-se desta forma, 

as técnicas tradicionais utilizadas no ensino fundamental sobre o 

conhecimento corporal realizado somente através do toque, da 

visualização e nomeação_ "Por meio de vivências motoras é que a 

criança descobre seu corpo e integra as experiências à nível de 

esquema corporal", (LAPIERRE e AUCOUTURIER, 18ô3)_ 

Não exclui-se desta investigação o uso dessas técnicas_ 

Alertamos no entanto sobre a falta de visão pedagógica de alguns 

profissionais que atuam com crianças, no sentido de estarem 

abertos para incorporarem técnicas mais eficazes_ Na 

psicocinética:o Le Boulch adverte sobre eota questão quando 

discute a função de interiorização, alertando que se o adulto 

fixar suas atenções exclusivamente no resultado objetivo de uma 

ação, poderá prejudicar o exercício da função de interiorização_ 

É assim que as atividades lúdicas feitas pelo prazer e nao pela 
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eficiência representam uma situação favorável para por em jogo a 

atenção interiorizada (LE BOULCH, 1986). As aulas ministradas com 

bexigas e os brinquedos cantados, mostraram-se eficientes neste 

aspecto pois as crianças demonstravam maior satisfação. 

Além desses aspectos até aqui discutidos, outros 

integraram a nossa proposta de trabalho, como as atividades de 

reforço da dominância lateral, jogos sobre noção de lateralidade, 

ritmo e orientação tempo-espacial. Observamos que as atividades 

com cordas despertaram maior interesse e participação das 

crianças. Enfatizamos ainda, a riqueza das aulas com músicas, 

onde além de serem estimulados inúmeros aspectos, explorava-se a 

capacidade expressiva das crianças, nos movimentos por elas 

exteriorizados. 

Em suma, procuramos caracterizar cada aula, levando em 

consideração os objetivos da pesquisa, mas com uma preocupação 

implícita em apresentar uma linha pedagógica que evidenciasse 

con·teúdos e objetivos na Educação Física. 

Sobre a participação das crianças, apenas C4 apresentou 

uma rejeição inicial pelas aulas, mas a medida que o trabalho 

avançou seu interesse foi despertado e sua participação tornou-se 

efetiva. Das 99 aulas minis·tradas na investigação, a média de 

freqüência das �c�r�i�&�~�ç�a�s� foi de 83% registrando-se 42 crianças 

na faixa de freqüência entre 70 a 97% e apenas 3 abaixo desses 

percentuais. 

As justificativas para este elevado índice de 

freqüência podem ser encontradas na relação afetiva 

educador/criança, a qual é defendida por CONDEMARIN et al. (1986) 

e pelo prazer proporcionado pelas atividades lúdicas 
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respeitando-se o universo infantil como 

preconiza FREIRE (1991)_ 

Interessante destacar que embora a estrutura escolar 

favorecesse à freqüência das crianças, houve uma conscientização 

dos país e professoras sobre a importância da Educação Física, 

resultante da integração do nosso trabalho_ As próprias crianças 

independentes da estrutura institucional, sabiam os dias das 

aulas e lembravam aos pais para que não deixassem de levá-las 

naquele dia_ 

Alguns pais comentavam que em casa o filho (a) 

realizava novas brincadeiras e cantava para eles músicas que 

aprendiam nas aulas do "tio Pereira"; 

satisfação pelas nossas atividades_ 

dando-nos demonstração de 

Os comentários a seguir proferidos por dois país, 

ilustram o nível de �e�n�v�o�l�v�:�~�:�n�e�n�t�o� das crianças e o respeito dos 

pais pela nossa ação pedagógica: 

- "Depois que minha filha começou a Educação Física, 

observei que ela brinca sempre com seu corpo; entre gestos com as 

mãos como se estivesse dançando_ Sempre brinca com as pernas e 

vira cambalhotas na cama e no tapete, sendo que em outros tempos 

não fazia o �m�e�s�m�o�"�~� 

"Tivemos a oportunidade de ver seu trabalho de perto 

em uma das reuniões e também nas atividades da escola durante o 

�a�n�o�~� Sua participação foi maravilhosa para as crianças_ 

Agradecemos em nome do nosso filho, 

fazendo seu trabalho com amor"_ 

e desejamos que continue 

Estes argumentos deixam-nos claro que não basta apenas 

ter conl1ecimento de conteúdos_ l5 preciso que sejamos sensíveis na 
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para que o processo 

educacional seja vivido com bases sólidas de competência, 

responsabilidade, respeito e satisfação. "As exigências básicas 

do viver corporalmente devem ser atendidas pela Educação Física, 

proporcionando o desenvolvimento das dimensões da sensibilidade 

do homem como um ser-no-mundo" . MOREIRA ( 1988) . 

No confronto das aulas de Educação Física, com as 

atividades vivenciadas pelas crianças no horário do parque, 

observou-se uma convergência dos aspectos trabalhados em ambos os 

momentos, deixando transparecer que o horário do parque seria em 

determinada escala, uma continuidade da aula de Educação física e 

vice-versa. A diferença fundamental entre as duas situações é a 

presença do professor nas aulas de Educação Física, como 

organizador e facilitador 

parque, a espontaneidade 

ludicidade. 

das tarefas, 

das crianças 

Alerto no entanto, que 

enquanto no horário do 

regia os passos da sua 

algumas 

participavam ativamente do horário do parque, 

crianças não 

brincando de 

carrinhos ou bonecas e que outras limitavam-se ao uso específico 

de algum material disponível, sendo o balanço o mais solicitado. 

4.2- Sobre a �i�n�t�e�g�r�a�ç�~�o� com a comunidade escolar 

Apresento um momento de discussão sobre este assunto, 

por considerá-lo uma conseqüência marcante do trabalho por nós 

desenvolvido. 

Falta de planejamento e ausência em reuniões são 

reclamações freqüentes relacionadas com a Educação Física no meio 
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escolar. Nossa proposta de trabalho visou entre outras coisas, 

fazer com que a Educação Física perdesse sua função figurativa na 

escola, enquadrando-se no currículo escolar não como apêndice, 

mas como componente básico na escolaridade fundamental. As 

iniciativas integradoras surtiram efeitos, além do esperado, 

ressanltando-se a disponibilidade da equipe técnica-pedagógica da 

escola, em acreditar nas ações que pretendíamos realizar. 

Os encontros pedagógicos com o corpo docente foram 

sistemáticos (reuniões quinzenais), quando juntos discutíamos o 

processo pedagógico proposto e �p�l�f�u�~�e�j�á�v�a�m�o�s� atividades em grupo, 

esclarecendo ainda sobre os valores da Educação Física e o 

delineamento da nossa pesquisa. Relevante a participação das 

professoras em todas as aulas de Educação Física, empenhadas em 

compreender os conteúdos desta disciplina, bem como compartilhar 

das atividades com as crianças. 

As aulas com o cont;eúdo de sala de aula, abriram novas 

perspectivas para o trabalho com as crianças. Não desvinculando 

os conteúdos da Educação Física, foi possível oferecer atividades 

lúdicas com letras, numerais, animais, nomes dos colegas, entre 

outros assuntos. Tarefa semelhante foi executada pela professora 

regente, levando para a sala de aula, as vivências da Educação 

Física, pedindo às crianças que desenhassem sua experiência na 

aula. 

das 

A coletânea dos desenhos demonstra o 

crianças e ousamos afirmá-la 

nível de assimilação 

como resul·tante da 

disponibilidade de cada uma em participar ativamente das nossas 

práticas. 

Dois fatos não planejados para a integração, surgiram 

em decorrência da dinâmica assumida pelo corpo docente e equipe 
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festas 

comemorativas e o �s�e�~�~�~�d�o� às rem1iões de pais, nas quais a equipe 

técnica estimulava nossa participação, oferecendo um espaço para 

a disciplina até então inexplorado. 

Sobre o primeiro aspecto, nunca acatei a idéia de gue a 

responsabilidade em organizar eventos na escola fosse única e 

exclusivamente do professor de Educação Física. Tal pensamento 

reduz sua ação pedagógica a nível elementar, além de denotar 

total descrédito na disciplina gue ministra. Difícil imaginar uma 

instituição escolar onde as ações docentes transcorrem ao modo de 

cada um, longe de intercâmbios e interações. 

Sendo assim, buscamos no coletivo planejar e executar 

as atividades a serem apresentadas nos eventos programados para o 

ano letivo. O discurso da comunidade escolar neste contexto é no 

plural, e não no singular. Ao procurar o professor de Educação 

Física para opinar sobre o que fazer em determinada festa; 

perguntam sobre 

�f�a�z�e�r�?�!�"�~� 

o que nós vamos fazer? E não, o que ele vai 

Esclarecemos ainda que, nenhuma criança foi excluída 

das apresentações. As ausências ocorreram sob as 

responsabilidades dos pais, geralmente por motivos religiosos, e 

não por escolha dos professores pelos mais aptos. Percebemos que 

as exibições deveriam ser também momentos de satisfação para as 

crianças e não para expô-las simplesment;e ao divertimento dos 

adultos. Nós participávamos �j�u�.�~�t�a�m�e�n�t�e� com as crianças; numa ação 

que refletia o envolvimento que compartilhávamos nas aulas. 

No tocante as reuniões de pais, tivemos oportunidade de 

perceber a �p�r�o�p�o�r�e�~� da nossa integração. As reuniões geralmente 



ocorriam no horário do almoço; 

surpreendente. 

67 

e a presença dos país era 

Aproveitávamos para esclarecer sobre a importância do 

trabalho da Educação Física e da atividade lúdica para o 

desenvolvimento infantil e sempre ilustrávamos as palestras com 

filmes das aulas por nós ministradas. Os país por sua vez, 

mostravam-se atenciosos as explicações e admirados com os 

propósitos de nosso trabalho, além; de expor as atitudes de 

satisfação expressas pelos filhos sobre as aulas. As reuniões 

caracterizavam-se em momentos de verdadeiros intercâmbios de 

informações. 

Os comentários dos país, professores e equipe técnica 

revelaram amadurecimento da idéia que tinham da Educação Física e 

da própria atividade lúdica das crianças. O mérito de tal 

amadurecimento deveu-se 

integrado. 

ao nosso empenho por um trabalho 

Tranquíliza-me saber, que o processo está tendo 

continuidade pela contratação de dois professores de Educação 

Física para o quadro efetivo de pessoal da escola e pela ação dos 

estagiáriou da Faculdade de Educação Física da UNICPu'1P; 

coordenado<cl peLo Pro f. Dr. Ademir de Marco. 

4.3- Sobre o Desenvolvimento da Conscigncia Corporal 

Inicialmente discutiremos sobre o nível de 

consciência corporal das crianças levando-se em consideração os 

pontos obtidos por cada uma, dentro dos 30 itens do TFH. Na 

pontuação nenhuma criança atingiu o máximo de pontos da escala, 
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em virtude do aspecto roupa ser distribuída em três ítens; onde a 

criança enquadrava-se em apenas um, e pela não ocorrência do ítem 

perfil. Registra-se desta forma, o máximo de 27 pontos que a 

criança poderia atingir. 

Como nos mostra o Quadro 01, página 41 o pré-teste do 

TFH realizado antes do trabalho da Educação Física, apresenta 

índices inferiores a última testagem, indicando no primeiro 

momento, um baixo nível de consciência corporal das crianças. Do 

total da amostra, apenas Cô, 

superior as outras crianças; 

C30 e C39 tiveram uma pontuação 

indicando os melhores níveis. 

Enquanto C9, C10, C20, C29 e C32; apresentaram um desempenho 

inferior aos 10 pontos. As demais crianças oscilaram com uma 

performance entre 10 e 19 pontos. 

Os menores índices de ocorrências foram registrados 

nos itens pupilas, sobrancelhas, fossas nasais, dois lábios, 

orelhas, pescoço (meninas), braços unidos dos ombros, braços para 

baixo, cotovelo, correto número de dedos, joelhos e boa 

proporção. 

A omissão desses ítens pode ser explicada pelo nível 

de assín1ilação destas partes, decorrente da falta de conhecimento 

das posições segmentares, caracterizada pela pouca integração e 

desproporção (aspecto anatômico) de algumas figuras, em ambos os 

sexos_ A medida que as experiências colocam estas partes em 

evidências, o conhecimento corporal torna-se mais refinado. Para 

Le Boulch (1986), "desde os 5 aos 7 anos, a criança integra 

progressivamente seu corpo, adquirindo consciência de seu corpo 

próprio", com possibilidade ulterior de representação mental e de 

transformação de si em relação a outra pessoa". Propõe nesta 
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fase, exercícios de atividade global, exercícios de percepção e 

de tomada de consciência do "próprio corpo"; feitos com 

verbalização, para que com a "fusão progressiva da imagem visual 

do corpo e da imagem cinestésica, a criança possa representar seu 

próprio corpo em todos os detalhes. 

Observando-se as categorias de freqüência das tabelas 

3 e 4, páginas 43 e 44 verifica-se que os itens acima, estão em 

grande parte, inclusos nas categorias de menores percentuais o 

que pode explicar a baixa freqüência dos mesmos. Outro aspecto 

importante é enfatizado nos itens que são mais evidenciados nas 

experiências da criança, pelo fato do desenvolvimento corporal 

segundo FONSECA 

(próximo-distal) e 

(1983) dá-se do centro para a extremidade 

da cabeça para os pés (céfalo-caldal); como: 

cabeça, olhos, boca, tronco e membros. Tendo-se nestes itens os 

maiores percentuais de ocorrência, no pré-teste. 

Na seqüência de aplicações do TFH, observou-se que 

en"tre o 2Q e 9Q testes, apenas 4 crianças ( C2, C10, C14 e C32) 

apresentaram resultados oscilantes entre um "teste e outro. Sendo 

que as demais tiveram uma pontuação crescente, e/ou; mantiveram­

se em níveis constante em relação as testagens anteriores. Pode­

se aferir que no decorrer da investigação cada criança organizou 

sua consciência corporal7 dentro dos seus limites e 

possibilidades, culminando com os altos índices de pontuação nas 

últimas testagens. 

Considerando-se a última aplicação como pós-teste, a 

pontuação atingida pelas crianças, apontam para um melhor nível 

de consciência corporal. Tendo-se 40 crianças (88%), com índice 

acima dos 20 pontos; enquanto apenas 5(11%), C9, C10, Cl4, C27 e 
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C44, estiveram abaixo desta pontuação. Sendo registrado o maior 

índice em C34 (27 pontos) e o menor em C10 (15 pontos). Alertamos 

no entanto, que embora essas 5 crianças estejam abaixo do 

desempenho da grande maioria, as mesmas apresentaram evolução 

significativa em relação ao pré-teste, inclusive com performances 

superiores as escalas de WINTSCH apud FONSECA 

concordância com a escala de KOPPITZ (1974). 

(1983) e em 

Observa-se em C9 uma seqüência evolutiva crescente, 

embora a pontuação da 6ª a 5ª aplicações tenham diferenciações de 

1 ponto em relação ao último teste. O que pode ser explicado por 

fatores que interferem na própria testagem ou por desatenção da 

criança. Recorrendo-se a anarrmese da mesma, encontramos registros 

de atitudes agressivas e dispersão nas atividades no meio escolar 

e nas aulas de Educação Física, no período compreendido de agosto 

a dezembro de 1992; coincidindo com as últimas aplicações do TFH. 

Por diversas vezes a mãe da �c�r�i�r�u�~�ç�a� foi chamada à escola, devido 

aos seus problemas de relacionamentos. A gual também enfatizou a 

inquietude da mesma, em casa. 

Supõe-se que questões de ordens sociais e 

psicológicas, principalmente no meio familiar, tenham gerado 

mudanças comportamentais na criança, ocasionando as atitudes 

agressivas, além da não concentração nas tarefas. O que pode 

explicar seu baixo desempenho a nível de representação da sua 

consciência corporal, uma vez que na execução do TFH; a criança 

precisa além dos aspectos viso-manuais voltar-se para si mesma; 

para projetar-se como objeto da sua consciência, 

atenção e concentração. 

e isto; demanda 
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Sobre o desempenho de ClO, constata-se nos quadros 02 

e 03, páginas 54 e 55 que a exemplo do seu desempenho no TFH, a 

criança obteve no exame psicomotor (EP) um percentual de êxitos 

inferior aos fracassos_ Desta forma, pode-se afirmar que o EP 

reflete um certo grau, do nível de consciência corporal desta 

criança_ Outro aspecto interessante, é encontrado nos registros 

sobre o desempenho da mesma nas aulas de Educação Física_ Sua 

performance motora esteve aquém das outras crianças, e sempre 

necessita v a de auxílios dos p:'ofessores para realizar as tarefas, 

principalmente as que exigiam equilíbrio e coordenação motora- No 

decorrer das aulas houve melhoras no seu desempenho, embora mesmo 

estimulada, evitasse participar de algumas atividades_ 

Nos dados da sua anamnese, consta gue a criança teve 

dificuldades na área psicomotora, na aprendizagem do engatinhar e 

do andar_ Também problemas de audição, levando-os a uma cirurgia, o 

que pode ter ocasionado a demora no falar, onde na época da 

investigação ainda tinha dificuldades em articular corretamente as 

palavras_ Registra-se ainda na anamnese a participação da criança 

em sessões de fonoaudiologia e de terapia ocupacional_ 

Todas essas informações demonstram o comprometimento 

motor e cognitivo da criança, que podem ter afetado sua assimilação 

dos elementos corporais, pelas dificuldades em relacionar-se com as 

experiências vividas_ A consciência do nosso corpo, se faz a partir 

deste corpo em movimento, interagindo com o meio, como discute 

VAYER ( 1982)- Caso nossas ações motoras sejam debilitadas, 

resultado não será tão satisfatório no sentido de abstrairmos os 

elementos desta relação_ Sendo assim, coloca-se esses dados como 

meios explicativos sobre o baixo nível de consciência corporal de 

o 
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C10, em relação as outras crianças, enfatizando porém, sua 

evolução do pré para o pós-teste. 

A pontuação de C14 no pós-teste, pode ser explicada 

pela posição da figura na folha de papel; a qual não possibilitou 

o desenvolvimento dos membros da mesma. Na colocação do desenho a 

criança utilizou apenas 1 quadrante da folha de papel, tanto no 

sentido vertical, quan·to horizontal. Tal característica foi 

evidenciada em outras aplicações, o que reflete uma baixa 

estruturação na orientação espacial e na organização da 

consciência corporal da criança, em tese comprovadas pelas 

pontuações oscilantes nas aplicações do TFH. 

Em C27, a seqüência do TFH mostrou-se pouco evolutiva, 

indicando uma média de 14,33 pontos nas testagens. Nos registros 

da sua anamnese encontramos aspectos que podem ter comprometido o 

desenvolvimento da criança, bem como; interferindo no processo de 

consciência do seu próprio corpo. 

No período de gestação, a mãe da criança teve problemas 

de saúde e crise conjugal, levando-a a separar-se do marido. A 

criança nasceu prematura e de parto Cezária, sendo imediatamente 

separada da mãe que foi para a UTI, devido a complicações pós­

parto. Em decorrência da mãe ter que trabalhar, o período de 

amamentação foi interrompido; gerando um desconforto na criança, 

provocando uma internação por 7 dias, nos quais ficou "amarrada" 

(termo utilizado pela mãe) na enfermaria do hospital, devido as 

atitudes de inquietações. 

Autores como WALLON (1979), VAYER (1982), GESELL (1985) 

eLE BOULCH (1986), entre outros; salientam a importância do meio 

familiar criando condições psicoafetivas para o desenvolvimento 
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das potencialidades inatas do recém-nascido, as quais no caso 

específico de C27, foram prejudicadas. Pode-se ilustrar este 

raciocínio, com o fato da criança ter sido privada do "diálogo 

tônico" entre mãe e filha, que AJURIAGUERRA ( 1983), FONSECA 

(1983) e LE BOULCH (1986) destacam como fator importante no 

desenvolvimento da consciência corporal da criança. 

Considerando-se que no nosso corpo ficam registradas 

todas as nossas experiências; daí o termo esquema corporal, e que 

segundo VAYER (1989) a criança em cada fase do seu 

desenvolvimento é o resultado das suas relações, acredita-se que 

os antecedentes desta criança tenham deixado sequelas, que 

afetaram sua disponibilidade corporal em relação as outras 

crianças e nas próprias experiências motoras por nós 

desenvolvidas, acarretando baixos níveis na assimilação dos 

aspectos corporais, captados pelo TFH. 

Ressalta-se ainda, que nas aulas de Educação Física 

esta criança demonstrou algumas dificuldades motoras no início 

dos trabalhos, principalmente nas atividades de coordenação 

óculo-manual e equilíbrio. Dificuldades expressas no seu 

desempenho no pré-teste do EP, no qual os fracassos superaram os 

êxitos nas execuções das provas. Registrando-se as menores 

performances nas provas de equilíbrio estático e persistência 

motora, sendo observado inquietação da criança na realização das 

provas, o que pode ter afetado seu desemperilio. As atitudes de C27 

e seus resultados na primeira testagem do EP, indicaram baixo 

nível do seu controle tônico, o que explica suas dificuldades 

motoras iniciais, como esclarecem VAYER (1982) e LE BOULCH 

(1983). No decorrer da �i�n�v�e�s�t�i�g�a�ç�~�,� a criança expressou seus 
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progressos motores, enfatizado nas suas performances no pós-teste 

do exame psicomotor. 

Quanto a C44, embora sua pontuação no pós-teste tenho 

sido superior a 1ª testagem, seu desenho final reflete pouca 

integração das partes e desproporção das mesmas. Na seqüência do 

TFH, observa-se que seu desempenho, foi inconstante, o que 

reflete pouca organização da sua consciência corporal. Fato 

importante à considerar neste aspecto foram seus fracassos 

obtidos nas provas de noção de lateralidade do EP no pós-teste; 

uma vez que o conhecimento direita/esquerda é elemento 

significativo na tomada de consciência do eixo corporal e das 

partes pares do nosso corpo. 

Na análise do tratamento estatístico, constatou-se no 

teste dos sinais que C39 foi a única criança com sinal negativo. 

Na seqüência de aplicação do TFH, observou-se que do 

2Q ao 4Q testes a criança teve decréscimo na pontuação, em 

relação ao pré-teste. Recuperou alguns pontos da 5ª a 7ª 

aplicações, voltando a descer na 8ª, alcançando o pós-teste com 

uma performance inferior a 1ª testagem. Estes dados oscilantes, 

são indicativos de que a função de interiorização da criança, no 

tocante aos elementos corporais não lhe permitiu uma estruturação 

mais consistente do conhecimento corporal. Provavelmente aspectos 

de ordens perceptivas e comportamentais tenham contribuído neste 

sentido. 

No EP, também constatou-se menor desempenho no pós­

teste. Registrando-se neste momento, atitudes de desatenção e 

pouca confiança em si mesma; para a realização das provas. Por 

diversas vezes alegou que não conseguiria executar as provas; 
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isto mesmo antes de tentar. Os fracassos obtidos em algumas 

provas do equilíbrio estático, da noção de lateralidade e de 

persistência motora; nos dão indícios da influência dos aspectos 

supracitados no desempenho desta criança. 

Destacamos estas 6 crianças para um relato 

específico, no sentido de ilustrar as discussões com informações 

que fornecessem elementos explicativos sobre o desempenho das 

mesmas. Neste sentido, os dados do E.P. e da anamnese mostraram­

se eficazes como auxiliares nas discussões. 

Constata-se pelos resultados do TFH e do EP, que 

houve uma evolução no desempenho das crianças. Numa síntese 

destes dois instrumentos observa-se que a baixa pontuação no pré­

teste do TFH, reflete em alguns casos, um fraco desempenho no 

E.P. do mesmo período. Enquanto no pós-teste de ambas, as 

performances foram bastante superiores. Alertando-se no entanto, 

que algumas crianças (C6 e C38) apresentaram baixo êxito no EP, 

mas tiveram boa pontuação no TFH. O que pode ser explicado por 

fatores que interferem na testagem, como: falta de atenção nas 

demonstrações das provas, inquietude da criança, levando-a a 

execuções precipitadas e dificuldades motoras; entre outros 

aspectos. 

Sobre a freqüência de ocorrências dos itens 

e idade, corporais classificados em categorias, por sexo 

apresentados nas �1�~�a�b�e�l�a�s� 03, 04 e 05, páginas 43,44, e 45 

respectivamente, comenta-se o seguinte: Os meninos que no pré­

teste tinham 5 anos e na época do pós-teste estavam com 6 anos de 

idade apresentaram elevados percentuais no último teste 

realizado, percentuais no último teste realizado, como nos mostra 
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a tabela 03, página 43. Nas categorias de freqüência destaca-se 

que o percentual de ocorrência dos itens esperados foi superior 

no pós-teste, evidenciando 100% de ocorrências. Acrescentando-se 

porém, que 3 itens corporais desta categoria, no pré-teste, 

tiveram índices abaixo da faixa estabelecida para a citada 

categoria. 

do TFH, 

Esta expressiva performance evidenciada no pós-teste 

comprova a eficácia das atividades motoras por nós 

abordadas, deixando-nos nítida a relação entre a ação motora e a 

percepção corporal. BERGES & LgZINE (1987) observaram este fato 

quando da utilização do TFH, após a realização de experimentos 

com o teste de imitações de gestos. Os desenhos das crianças após 

a sessão assinalavam as partes do corpo que foram estimuladas 

pela ação, bem como; mostravam-se ampliados e enriquecido pelo 

surgimento de novos detalhes corporais. FONSECA (1983), LAPIERRE 

e AUCOUTURIER (1983), WALLON & LUCART apud BERGES & LgZINE (1987) 

e VAYER (1989); comprovaram a mesma relação nos seus trabalhos. 

Nos itens comuns o índice de ocorrência foi de 93% no 

pós-teste, contra 77% registrados na 1ª avaliação. Nesta 

categoria apenas um item no pré-teste, ficou acima da escala: 

enquanto no pós-teste de cinco itens que compõem a categoria, 

quatro poderiam ser elevados para os itens esperados, em 

decorrência do alto grau de freqüência. 

No tocante aos itens bastante comuns, também foi 

registrada superioridade nos dados do pós-teste com uma diferença 

positiva de 26%. Não havendo no pré-teste indicativos de itens 

que ficassem abaixo ou acima dos percentuais da categoria. No 
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entanto sete ítens no pós teste, poderíam ter ascensão para as 

categorías anteríores em vírtude do alto índíce de ocorrêncía. 

Os resultados dos ítens excepcíonaís mostram-nos que 

6 ítens do total de 7 no pós-teste, tíveram uma ocorrêncía 

superíor aos 15% defínídos para esta categoría, com uma díferença 

de 27% sobre os dados da prímeíra testagem. 

Nos aspectos da vestímenta, foí confírmado no pré­

teste a categoría esperada onde as críanças de 5 anos expressaram 

nos desenhos, uma ou nenhuma peça de roupa. No pós-teste, a 

íncídêncía maíor (66%) foí no ítem de duas ou três peças de 

roupa, regístrando-se apenas 33% de freqüêncía no prímeíro ítem. 

Nos menínos com 6 anos no pré-teste e 7 anos na 

últíma aplícação do TFH, os regístros fínaís índícam melhor nível 

de conscíêncía corporal. A maíoría dos ítens apresentaram 

percentual de ocorrêncía superíor ao estabelecído para a faíxa 

etáría dos 7 anos de ídade. Nos ítens esperados, nota-se a menor 

díferença percentual entre as duas testagens (4%); seguídas de 

20% nos ítens comuns; 35% nos ítens bastante comuns e 18% nos 

ítens excepcíonaís. Ressaltando-se que a freqüêncía de ocorrêncía 

dos ítens corporaís das três últímas categorías permítem alterar 

a composíção das mesmas, príncípalmente na categoría bastante 

comuns, na qual todos os seus ítens fícaram com índíces de 

ocorrêncía bastante superíor aos percentuaís que a defíne. 

O aspecto roupa foí caracterízado no pré-teste, com 

todas as críanças de 6 anos enquadrando-se no prímeíro ítem, 

enquanto no pós-teste houve uma dístríbuíção das ocorrêncías 

entre os três ítens. Tendo-se o índícatívo maíor (55%) no ítem de 

2 ou 3 peças de roupas. 



78 

Os dados da tabela 04, página 44, são relativos ao 

desempenho das meninas. Observa-se a mesma superioridade dos 

resultados na última avaliação, em relação ao pré-teste. 

Relacionando-se os resultados das meninas com 5 e 6 

anos no pré e pós-teste respectivamente, nota-se no pós-teste gue 

a partir da categoria dos itens comuns, a :freqüência de 

ocorrência elevaria 8 itens corporais para a categoria esperados. 

A média entre os dois momentos do TFH, indicam no pós-teste, uma 

diferença positiva de 10% nos itens esperados, 22% nos ítens 

comuns, 42% nos ítens bastante comuns e 24% na categoria 

excepcional. Considerando-se a primeira categoria como a mais 

elementar, pelos maiores índices de ocorrências, de acordo com 

KOPPITZ (1974), poderíamos a:ferir a priori, gue a diferença entre 

os dois momentos não :foi tão expressiva. Contudo, se alertarmos 

para o :fato de que 3 itens no pré-teste tiveram ocorrência 

inferior aos percentuais estabelecidos para a categoria; 

visualiza-se a consistência dos últimos resultados. 

A incidência de roupas nos desenhos indicaram no pré­

teste maior percentual em 1 item (78%); sendo gue no pós-teste a 

maior :freqüência :foi registrada no item com 2 ou 3 peças de 

roupas (56%) . 

Sobre os desempenhos das meninas de 6/7 anos, os 

índices indicam as mesmas características da :faixa etária 

anterior. Nos itens esperados a diferença entre os dois testes 

:foi de 9%; sendo que no pós-teste a ocorrência de todos os itens 

:foi de 100%; enquanto na 1ª avaliação; 3 itens :ficaram abaixo do 

percentual da categoria. A :freqüência de ocorrência dos itens 

comuns, mostra no pré-teste gue apenas 1 item ficou dentro do 
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6 itens, 5 tiveram 

ocorrência superior aos índices da categoria, com uma diferença 

positiva de 39% entre as duas testagens. Nos itens bastante 

comuns a diferença foi de 46%, com 5 itens acima da média (pós-

teste), tendo-se ainda superioridade de 26% nos itens 

excepcionais. No tocante ao aspecto roupa 100% das crianças 

enquadraram-se em 0/1 item (pré-teste), havendo uma distribuição 

de freqüência no pós-teste, com o maior índice (75%) computado no 

ítem de 2-3 peças de roupas. 

Os dados da tabela 05,página 45 são referentes a 

aplicação do TFH com as crianças da Escola Municipal de Educação 

Infantil Embora os grupos apresentassem a mesma faixa etária, 

observa-se diferenças expressivas nos desempenho das mesmas. 

Nota-se que em todas as categorias houve superioridade dos 

percentuais das crianças do Programa de Desenvolvimento da 

Criança e do Adolescente (PRODECAD), indicando os melhores níveis 

de consciência corporal, como nos mostra o gráfico 01, página 46. 

Na primeira categoria, foi registrado a menor 

diferença, o que explica-se pela facilidade de ocorrências dos 

itens corporais que compõem a mesma, enfatizando porém que 

nenhuma faixa etária dos meninos e meninas da EMEI, conseguiu o 

total de 100% nesta categoria, onde muitos itens ficaram abaixo 

do seu percentual de ocorrência. 

Nas categorias seguintes observa-se que as diferenças 

aumentaram a medida que atingiam a categoria seguinte, refletindo 

uma baixa percepção corporal do segundo grupo, caracterizada pela 

alta incidência de omissões dos itens corporais nas categorias 

comuns, bastante comuns e excepcionais. Tendo-se nesta última os 
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menores índices da EMEI, onde nas meninas com 7 anos de idade, o 

percentual de ocorr·ência foi de 0%. 

Os índices dessas performances nos dão indícios de 

que as crianças que foram submetidos as aulas de Educação Física, 

despertaram mais a sua percepção corporal. Fato comprovado pelas 

performances do primeiro grupo (PRODECAD) e refletidos nos 

índices de significância do tratamento estatístico. Encontrando­

se ainda, nos dados das crianças da EMEI �~�e�g�u�n�d�o� �g�r�u�p�o�~� um forte 

argumento em defesa deste pensamento, uma vez que seus resultados 

não convergiram com as escalas das faixas etárias as quais as 

crianças faziam parte. 

As informações registradas pelos dois grupos, 

levantam duas questões interessantes. A primeira diz respeito as 

alterações que poderiam ser feitas na composição dos itens 

corporais das categorias de freqüência, principalmente pelos 

índices expressados no pós-teste. Considerando-se os dados de 

KOPPITZ, como oriundos de crianças que não foram submetidos a 

tratamento específico, os resultados das nossas crianças indicam 

que uma vez estimulado os aspectos corporais, a criança 

demonstrará um nível mais refinado da percepçao corporal, 

prescrita na teoria psicocinética de LE BOULCH (1986), na 

educação psicomotora de LAPIERRE (1982), nos estudos de FONSECA 

(1983), AJURIAGUERRA (1983) e BERGE (1987) entre outros autores. 

A segunda coloca em foco, a fidedignidade da referida 

escala, para o uso com crianças brasileiras, por ter sido 

tabulada em outra cultura. Ressaltando-se porém que seu modelo 

mostrou-se eficiente para os nossos fins, mas que a diferença na 

performance das crianças sugere-nos uma tabulação brasileira do 
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TTII, na perspectiva de termos a representação da consciência 

corporal em diferentes níveis cronológicos da nossa cultura. 

Podendo a Educação Física situar-se neste contexto, com respaldos 

em pesquisa que forneça subsídios fidedignos para uma ação 

pedagógica que respeite e estimule cada fase do desenvolvimento 

da consciência corporal da criança. 

Os dados das tabelas 06, e 07 página 50, reforçam 

nosso pensamento. Os 14 itens apresentados, foram tabulados a 

partir da sua incidência nos desenhos das crianças, desde a 1ª 

aplicação do TTII. Alguns itens foram tabulados só no pós-teste, 

onde a freqüência de ocorrência superou os resultados do pré­

teste. Tendo-se na última testagem índices que variaram entre 8 a 

77% de ocorrência nos meninos, destacando-se os itens umbigo, 

coração, mamas, língua, órgão genital e dentes, enquanto nas 

meninas os índices variaram entre 6 a 56%, com os itens pestanas 

língua, mamas, 

freqüências. 

dentes, coração e umbigo, com as maiores 

Sobre os ítens coração e pestanas, esclarece-se que o 

primeiro embora sendo um órgão interno, teve um percentual de 

ocorrência que poderia inseri-lo na categoria dos itens comuns e 

ou, bastante comuns, a exemplo dos demais. O item pestanas, foi 

tabulado quando ocorria no desenho da criança, juntamente com as 

sobrancelhas, uma vez que na escala de KOPPITZ, a pontuação é 

dada para a presença de 1 desses itens apenas. Desta forma, 

destacamos este item com o intuito de aproveitar todos os 

aspectos corporais expressos graficamente pelas crianças. 

Nas crianças da Escola Municipal de Educação Infantil 

foi registrado apenas a presença de 4 itens na meninas, com 1 
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freqüência no umbigo, coração e mamas, e 3 no item pestanas. Nos 

meninos a incidência foi ainda menor, com apenas 1 freqüência nos 

itens dentes e dedos dos pés respectivamente. 

Outra questão aparente, diz respeito ao aspecto 

roupa. Observou-se no pós-teste, que houve uma maior freqüência 

nos itens com mais peças de roupas. Esse fato parece expressar 

que o item roupa está diretamente relacionado com a idade, e 

principalmente pela perspectiva de haver influências sócio­

culturais no TFH. Tendências estas que abrem possibilidades para 

novas investigações sobre o referido teste, mas que no caso das 

crianças deste estudo, parece não ter tido influência na 

expressão da consciência corporal das mesmas. 

Considerando a orientação espacial como um dos 

elementos da consciência corporal, procuramos abstrair a evolução 

deste aspecto no desenho das crianças do PRODECAD, através da 

verificação da altura da figura e sua posição na folha de papel. 

Os dados obtidos, indicam aumento no tamanho da figura no pós­

teste, havendo ainda uma melhor distribuição da mesma na folha de 

papel, como nos mostra as tabelas 08 e 09, página 51 ilustradas 

nos gráficos 02 e 03, página 52. 

Observa-se que entre o pré e o pós-teste, houve uma 

distribuição das ocorrências de 1 e 2 áreas, para 3 áreas, nos 

dois sentidos, indicando com isto, uma melhor utilização por 

parte da criança do espaço disponível. 

Nos dois aspectos aqui abordados, estão implícitos 

elementos de ordens perceptivas apresentados por LE BOULCH (1986) 

quando discute a questão "da percepção das formas a sua 

representaçi:\o mental". Na gênese do conhecimento corporal, a 
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exploração espacial faz com que a criança construa sua percepção 

na relação com os objetos, com seu próprio corpo e com as pessoas 

que a rodeia �(�V�A�T�I�~�R�,� 1982). As vivências são organizadas num 

macrocosmo, onde o corpo da criança, é sempre o referencial da 

ação e o conhecimento advindo das inúmeras relações servirá de 

suporte para as aprendizagens subseqüentes. 

No caso específico da aprendizagem escolar, e 

particularmente no uso da folha de papel, o espaço é reduzido e a 

criança terá que ajustar-se ao mesmo. Neste sentido a realização 

dos desenhos exige dos aspectos perceptivos, melhor discriminação 

viso-espacial e boa coordenação óculo-manual; envolvidos numa 

apreciação global da área que se dispõe, o que parece refletido 

nos dados do pós-teste do TFH. 

Outro registro importante sobre o tamanho da figura e 

sua posição na folha de papel, pode ser observado nos resultados 

das provas de coordenação óculo-manual e noção de lateralidade do 

exame psicomotor. No primeiro aspecto, 80% das crianças obtiveram 

êxitos nas 3 provas do pós-teste, contra 31% da 1ª testagem. Na 

noção de lateralidade o percentual de êxitos nas 3 provas (6 

anos) e nas 2 provas (7 anos); foi de 56%, sendo um dado 

expressivo, levando-se em consideração que o conhecimento 

direita-esquerda consolida-se em torno dos 9 anos de idade, de 

acordo com LE BOULCH (1986) e AJURIAGUERRA (1983). 

Enfatizamos desta forma, a eficácia das atividades de 

orientação espacial realizadas nas aulas de Educação Física. 

Nestas, as crianças tiveram oportunidade de reforçar sua 

dominância lateral, discriminar as noções de lateralidade 

permitindo-lhes a percepção de três eixos corporais: frente-
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atrás, acima-abaixo e direita-esquerda; além de relacionar-se 

corporalmente com diferentes objetos dispersas aleatoriamente no 

espaço onde realizávamos as aulas, na perspectiva de multiplicar 

as experiências do espaço vivido. 

Estas características educacionais da Educação Física 

possibilitaram a percepção do corpo próprio, o qual para LE 

BOULa1 (1986), acessa a criança a um espaço egocêntrico, onde seu 

corpo seja elemento de referência. Havendo a passagem da noção do 

espaço topológico (onde o corpo é o referencial), para o espaço 

Euclidiano, onde predominam as aferências externas do meio. 

Na parte final destas discussões, não poderíamos 

deixar de tecer alguns comentários sobre os traços qualitativos 

dos desenhos das crianças. 

Registramos no pré-teste, um maior índice de omissões 

dos itens corporais. Sendo que na última testagem, as omissões 

foram consideradas mínimas, principalmente nas categorias dos 

itens esperados e comuns. Ainda no pós-teste, as figuras tiveram 

melhor integração das partes, com o aspecto anatômico mais 

evidenciado através da boa proporção das figuras, melhorando-se 

inclusive a suas linhas, que na 1ª testagem apresentaram-se 

unidimensional a nível de membros (19 crianças), prevalecendo no 

pós-teste, a bidimensionalidade. 

As características gerais dos desenhos no pós-teste, 

são explicadas pela realização das atividades lúdicas que 

estimulavam os aspectos corporais através da movimentação das 

partes do corpo e sua posterior nomeação. Colocando-se sempre o 

corpo da criança como referencial para sua percepção. A quase 

inexistência de omissões na última testagem reflete um alto nível 
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de assimilação dos aspectos abordados nas aulas de Educação 

Física. 

Interessante ressaltar nos desenhos das meninas, as 

formas de apresentar os cabelos e os detalhes do rosto, além dos 

enfeites colocados nas roupas. Aspecto importante diz respeito a 

identificação sexual, onde as meninas só desenharam figuras 

femininas, geralmente identificadas por longos cabelos e pela 

vestimenta. Os meninos priorizaram o sexo masculino através da 

genitália, pela vestimenta e por atividades esportivas, deixando­

nos notória a separação dos papéis sexuais. Fato que pode ser 

explicado pela vivência que cada um tem como seu corpo e com as 

pessoas que a cerca, vinculada as questões de ordens sociais. 

Esta breve conotação dada aos aspectos qualitativos, 

foi no sentido de ilustrar este momento com elementos dinâmicos. 

Sabe-se no entanto, que neles estão implicados todo um simbolismo 

da criança, e vínculos de identidade consigo mesma, as quais não 

objetivamos levantar, uma vez que os aspectos por nós discutidos 

anteriormente, expressaram os anseios pedagógicos gue buscávamos; 

à nível da organização da consciência corporal das crianças. 

Destacamos a ação da Educação Física, com base nos 

resultados obtidos e confirmados no tratamento estatístico, 

advertindo-se porém, gue não estamos negligenciando de forma 

alguma, as outras variáveis envolvidas no processo. As 

influências das ações motoras nas performances das crianças do 

PRODECAD; foram mais evidentes principalmente pela convergência 

de aspectos .desenvolvidos nas atividades lúdicas espontâneas e 

nas nossas aulas. 
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O trabalho da Educação Física nas ações do PRODECAD, 

acrescentou um elemento à mais na Educação Infantil, 

proporcionando uma diversidade de atividades, como meio para a 

criança descobrir suas potencialidades de ações e estruturar 

adequadamente sua noção de corpo. Aspecto importante neste 

contexto, foi o encontro da criança com as atividades lúdicas no 

meio escolar. Tendo-se a escola como prolongamento da ludicidade 

que permeia sua vida, transformando-a em reduto de vida e não de 

aniquilamentos. 

Podemos assim observar, que as conseqüências da ação 

pedagógica da Educação física, podem ser vistas nos planos 

perceptivos, motor e relacional. 

No primeiro as atividades sugeriram a criança 

perceber que seu corpo é o centro de todas as<experiências, e 

dele emana as suas ações. No plano motor possibilitamos melhoras 

nos aspectos cinético-espaciais, através de movimentos mais 

harmônicos, chegando-se ao nível relacional com um melhor nível 

de ajustamento nas relações estabelecidas com o meio. A boa 

organização dos três aspectos, visualizou melhores níveis de 

consciênciaM 

Desta forma, a educação corporal deve ter espaço na 

instituição escolar, não por imposições 

elemento fundamental no desenvolvimento 

atestar o respeito ao mundo infantil. 

de decretos, 

da criança, 

mas como 

além de 
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Foi possível analisar neste estudo, o processo de 

desenvolvimento da consciência corporal de crianças que foram 

submetidas à aulas de Educação Física, no período pré-escolar, 

confrontando-se os seus dados com os desempenhos de outras 

crianças da mesma faixa etária, que não tiveram o mesmo 

tratamento. Através dos resultados obtidos, conclui-se que: 

As crianças que na idade pré-escolar frequentaram 

aulas de Educação Física; com conteúdos programático 

diversificado, abordando aspecto da coordenação dinâmica geral, 

controle tônico, lateralização, tomada de consciência das partes 

do corpo, do eixo corporal e de suas possibilidades motoras; da 

socialização e da afetividade, entre outros; apresentaram 

melhores níveis de consciência corporal, expressados no TFH e 

indicados nos resultados dos procedimentos estatísticos. 

As atividades motoras vivenciadas pelas crianças 

nos âmbitos escolar e social; foram consideradas no desempenho 

final pela convergência de aspectos com a Educação Física, como 

foi observado no horário do parque e detectado em algumas 

atividades registradas na anamnese. 

As variáveis idade e maturidade biológica das 

crianças, tiveram papel pouco expressivo nos resultados finais, 

uma vez que na comparação dos dois grupos, prevaleceram as 

performances das crianças que foram submetidas a ação da Educação 

Física. 
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É viável o trabalho da Educação Física na idade 

pré-escolar, desde que seja integrado com a escola e os pais; 

fundamentado em oferecer as crianças, atividades motoras que 

favoreçam a organização da sua consciência corporal; tendo-se o 

aspecto ludico presente em todas as aulas. 

Portanto, reputamos a relevância da ação pedagógica 

da Educação física, desde os primeiros níveis de escolaridade, 

onde o processo educacional não seja visto apenas no sentido 

intelectual, mas que o corpo se faça presente nele, 

to·talidade indivisível. 

como uma 

Deixo aqui minhas esperanças por uma Educação Física 

mais coerente em suas ações, comprometida com práticas educativas 

que frutifiquem em evoluções motoras, intelectuais e sociais, 

principalmente nos segmentos populares menos favorecidos da nossa 

sociedade. 
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ANEXO I 

ILUSTRAÇOES DO 

PRÉ-TESTE E POS-TESTE 

DO DESENHO DA FIGURA HUMANA 
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ANEXO II 

DESCRIÇAO DAS PROVAS DO EXAME 

PSICOMOTOR (ENE) 
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PROVA 01 - Copiar um círculo modslo Se a figura não t.iver c 
apr.es.ent..ado num cart..ão de 10 >< 10 em. forma geral de um círculc 

que precisa ser fachadc 
perf"eit..amen-t.e. 

PROVA 02 - Jogar uma bola d<? tênis <>m .Jogar d<> baixo para cima 
5 um alvo de 30 >< 30 em, desenhando na ou errar o alvo. 

parede em frente a C, na alt..ura do 
ANOS ombro., a 2 meot..ros de distância. 

PROVA 03 - Tocar com o polegar,suces-Tocar um dedo mais de um<J 
s:sivament.e em t..odos: os dedos da mão, vez, se t..ocar 2 dedos corr 
começando pelo mínimo e rel .. ornando a o polegar de uma só vez ... 
ele- A prova é feit..a em cada - se- ou pular um dedo. ma o ,. .. 
paradamente. Duas t.ent..at..iYa:s; para c a-
da mão. 

COORDE-
NAÇAO PROVA 01 - Copiar um quadrado ... modGlo Se a figura não tiver a 

aprgsent.ado num cartão de 10 >< 10 em. forma de um quadrado, corr 
ÕCULO- os quatro ângulos ret.os 

aproximadamente. 
MANUAL 

6 PROVA 02 - Hesrna descrição da prova 3 Mesmo critério da prova 3 
das crianças com 5 anos: de idade. das: crianças dos 5 anos 

ANOS de idade. 

PROVA 03 - Abrir uma ma o .. fechar a Se os rnoviment.os na o f o-
ou-t.•-a alternadamente"' com os membros rem realizados alternada-
superiores horizontalmente para a ment.e de maneira correta. 
'frPnt.C?.,com as palmas da mão para bai-
xo. Duração: 10 segundos. 

PROVA 01 - Copiar um losango. Modelo Se a figura - tiver a na o 
apresentado num cartão de 10 >< 10 em. a forma geral d<> um lo-

s:ango com 4 ângulos níti-
7 dos. 

ANOS PROVA 02 - Andando., enrolar a 1 inha Não �c�o�n�s�~�g�u�i�r� enrolar a 
de um carretel no dedo indicador da 1 inha no dedo ou se o 
mão dominante. ritmo da marcha for que-

brado mais de duas VQZ:.QS:. 

PROVA 03 - Nesma descrição da prova 3 Mesmo crll.ório da prova 3 
uti 1 izada com as crianças com 6 anos crianças dos 6 anos de ;-
de idade. dade. 

PROVA 01 - Equilíbrio na posiçao de Romper o equilíbrio a tal 
pé Juntos.., apoio plantar.., braços caí- ponto que os: pés: afast.em 
dos ao longo do corpo .. Olhos abert.os. .. a c se desloque. Abdu-
Duração da prova: 30 segundos- zir os membros superiores 

5 
PROVA 02 - A mesma técnica da prova Mesmo c•- it.ér i o de aval ia-

ANOS anterior .. Manda-se a c fechar os: o- ção da prova anterior. 
lhos. 

PROVA 03 - De pé. A ponta de um dos ATastar os xés da posi-
pés: encostada no calcanhar do out..ro ção. Abduzir os membros 
pé. Olhos abert.os. Duração da prova: superiores .. 
10 segundos. 

:QU IL f-
�~�R� I O PROVA 01 - Hant.er-se equilibrado nas: Romper a po:sicao de equj-

pont..a:s: dos pé-s:. Braços ao longo do líbrio. Apoiar a plant.a 
:sTÃTICO corpo e olhos abertos. Duração da pro dos: p<is no chão. 

va: 30 segundos. 
6 

PROVA 02 - De pé. A ponta de um dos Afast.ar os pés: da posi-
ANOS pés encos-t.ada no calcanhar do out.ro ç:ão. Abdu:zir os membros 

pé. Olhos abertos. Duração da prova: superiores. 
10 segundos. 

PROVA 03 - Mesma técnica da prova an- Mesmos c•- i �t�.�.�~�r� i os da prova 
-t.erior ... porém com os olhos fechados. anterior. 
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PROVA 01- Mesma d«?scrição da prova 1 Mesmo crit.Qrio de a v a· 
ut.i 1 i zada com as crianças com 6 anos 1 i ação da prova 1 �d�a�~� 
de �i�d�a�d�e�~� crianças com 6 anos d< 

idade. 
7 

ANOS PROVA 02- Hant..e-r--sp l?qu i 1 i brado a- Por o outro p<l' no chãc 
poiado em um só �p�o�é�~� Duração: 30 se- Abdu:zir os membros su-
gundos. perior.es. 

PROVA 03- Man·ler-se Equilibrado so- Não manter o ângulo �r�~� 

bre um pé so, com a outra perna fle- t_o da perna Tlet.ida. 
t..icla em ângulo �r�e�t�o�~� Duração: 10 se- Romper o equ i 1 íbr i o se 
gundos. bre o pé que está " poiado no chão. 

PROVA 01- Salt..ar com os dois pés Não saltar.,. derrubar 
.juntos ... por sobre uma corda.., es:ten- corda ou não salt.ar co 
di da a uma altura de 30 em do chão. os dois pés Juntos a 

mesmo tempo. 

5 PROVA 02- Deslocar-se numa ext.ensão Hão pular com os pé 
ANOS de 5 �m�e�t�r�o�s�~� pulando com os �p�~�s� .jun- �J�u�n�t�o�s�~� Desviar-se par 

t.os. fora da Taixa de 1 me 
t.ro. 

PROVA 03- Deslocar-se numa extensão Não conseguir deslocar 
de 5 metros pulando num pé só. se pulando. Apoiar 

outro pé no chão. Oes 
vi ar-se para fora d 
faixa d<? 1 me--lro. 

PROVA 01- Andar para à frente,.. numa Perder o equi 1 íbrio dU' 
eHt..ensão de 2 met.ros,.. colocando o rant..e a marcha. Não en· 
calcanhar de um pé encostado no pon- cost.ar corretamente 
t_o do outro. calcanhar na pont..a d. 

outro pé. 
EQUJLfBRIO 6 

OJNAMJCO ANOS PROVA 02- MPsma df?scríção da prova HPsrno crit.6rio da pro v; 
anterior; porém andando para trás. ant..erior. 

PROVA 03- Deslocar-se numa extensão Não conseguir deslocar· 
de 5 metros pulando num pé só .. se pulando. Apoiar ' out..ro pé no chão. Des· 

vi ar-se para fora d• 
faixa 1 metro. 

PROVA 01- Hesma descrição da Prova Hesmo critério de a v a· 
02 ut.. i 1 i zada com as cri ancas com 6 1 i ação da prova 2 COI 

anos de idade. crianças dos 6 anos d· 
idade. 

7 PROVA 02- Dar um salto sobre si mes- Nãio cair no local de OI 

ANOS mo volt..ando ao mesmo ponto. Não sen- de pulou. Perder o equ 
do necessário urna volta compl.et..a. líbrio ao pousar no so· 

lo. Não girar aprox i ma· 
dament.e 180 graus. 

PROVA 03- Saltar em altura o mais Não conseguir bat.er a: 
alto possÍYel �~� batendo palmas duas palmas enquant.o os pé: 
vezes enquanto est.iver no alto. est.iverem Tora do con· 

t..at.o do solo. 

PROVA 01- Jogar uma bola de t.ênis,na 
altura da cabeça, em direção ao ex a- ---
minador., por 3 vezes-

OOMJNANCIA 5 
LATERAL ANOS PROVA 02- Chutar uma bola com o pé 

escolhido pela criança, 3 Yezes. ---
PROVA 03- Olhar por um furo num c ar-
lã o de 25 >< 25 em, para alvos varia- ---
dos., por 3 vezes. 
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Reconhecimento :sobre sí mesmo - TPs- Indicar o lado não sol i-
6 t.o dt:> lut.er-a 1 i zação de Plf\GET apud �t�.�a�d�o�~� 

ANOS ZAZZO (sd). 

PROVA 01- Mostrar a mão direita. 
PROVA 02- Host.rar a mão esquerda. 

NOÇÃO PROVA 03- Host.rar o olho direoít.o. 

DE Execução de movimentos ordenados o- Não realizar corretamente 
ralment.e. Provas de HEAD apud VAYER. a indicação do movimento 

LATERA- ( 1984). so 1 i c i t.ado. 
L IDADE 7 PROVA 01- Composta pelas seguintes 

ANOS indicações: 
1- Mão direita na orelha esquerda. 
2- Mão esquerda no olho direito. 
3- Mão direita no olho esquerdo. 
4- Hão esquerda na oJ-e lha direita. 

Posiçao relativa de dois obJetos. [Não acert..ar as perguntas 
PROVA 02 - Composta por duas pergun-
t.as. 
1- A bola vermelha está à sua direi-
ta ou à eosqueorda? 
2- A bola azul está à sua esquerda 
ou à direit.a. 

IPt<:OVk 01- Hant<>r a boca aberta du-
frant.e 40 segundos. 

5 E 6 �I�V�K�V�~�~� 02- Manter a boca aberta duran 
ANOS t<? 40 se-gundos ... com a prot.usão da 

�l�í�n�g�u�a�~� 

�I�P�R�O�~�A� 03- Mesma posição da prova 02 
PERSIS- -.r-61 com os olhos fechados.Duração: 
TE:NCIA 140 segundos. Não mant.er - du-a posiçao 

rant.e o tempo exigido. 
MOTORA PROVA 01- Olhar para o lado direito 

la_ manter os olhos 'fixos nesta posi-
�~�ç�ã�o� durante 30 segundos. 

7 
ANOS �~�~�y�~� 02 Prova sPmelhant.e à ant.e 

rJor.,. porém com fixação extrema la-
t.eral esquerda. 

PROVA 03- Posição de pé. Os membros 
�~�~�u�p�e�r�i�o�r�e�s� estendidos horizont_almen-
t.e para a frente. Mão abertas .. po-
legares separados., olhos f'echados. 
�1�1�<�u�l�t�~�,� a posição durante 30 s:egun-
dos. 

PROVA 01- I denl. i ·f i car um ob.jet.o(chu-Errar o nome do obJeto. 
maço de algodão),. colocado nas mãos 
da criança, por trás de um anteparo 
de cart..ol i na. 

SENSIBI- 5 
L IDADE ANOS PROVA 02 e 03- Reconhecimento de co- Não dominar corretamente 

res. Most..ra-se uma coleção de lápis o nome da cor. 
de cor. Destaca-se o amarelo .. o a-
zul e pergunta-se: a criança: que 
cores são essas? 

' 

PROVA 01- Reconhecimento de posiçoes Errar a posiçao da ma o o• 
segmentares. Coloca-se um ant.eparo do dedo. 
diante dos olhos da criança.Hovimen-

6 E 7 ta r a mão .. os dedos sem que a veJa 
ANOS parando numa posição.,. a qual a crí-

ança dirá a mesma. Tentativas com a 
mão e com os dedos. 



SENSIBI- 6 E 7 

PROVA 02- Reconhecimento dos dedos. 
O eMaminador toca um dedo da crian­
�ç�a�~� que apÓs �r�e�~�i�r�a�r� a mão do ante­
�p�a�r�o�~� �i�n�d�i�c�a�r�~� o dedo tocando. 

Errar o dedo que foi �t�o�~� 

cado. 

LIDADE ANOS �~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-PROVA 03- Reconhecimento direita e 
esquerda. Mostrar a mão �d�i�r�e�i�t�a�~� o 
pé esquerdo; olho esquerdo e a ore­
lha direit.a. 

Indicar o lado não soli­
citado. 



ANEXO III 

MODELO DO FORMULARIO DE 

ENTREVISTA (AN.AMNESE) 



FORMULÁRIO DE ENTREVISTA 
(ANAMNESE) 

1- �I�D�E�N�T�I�F�I�C�A�Ç�~�O� DA CRIANÇA 
SEXO: �N�O�M�E�:�~�-�-�-�-�-�-�-�-�:�-�-�~�-�-�·�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�'� 
IDADE: DATA DE NASCIMENTO: __________________ _ 

NOME DO PAI: PROFISSÃO: 
GRAU DE INSTRUÇÃO: 1Q GRAU 1 ( )C; 2Q 

2 ( )I; 
GRAU 1 ( )C; 

2 ( )I; 
PROFISSÃO: NOME DA �M�Ã�E�:�_�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�-�=� 

GRAU DE INSTRUÇÃO: 1Q GRAU 1 ( )C; 2Q GRAU 1 ( )C; 
2 ( ) I; 2 ( )I; 

ENDEREÇO: BAIRRO: 

3Q 

3Q 

GRAU 1( )C 
2( )C 

GRAU 1( )C 
2( )C 

CIDADE: _______________ UF: ___ CEP: ___________ FONE: __________ _ 

2- AMBIENTE SOCIAL 
2.1- A CRIANÇA RESIDE EM: 1( )CASA 2( )APARTAMENTO 
2.2- OS PAIS MORAM: 1( )JUNTOS 2( )SEPARADOS 

EM CASO DE RESPOSTA 2, MENCIONAR COM QUEM MORA A CRIANÇA 

2.3- ALllli DOS PAIS, MORAM OUTROS MEMBROS DA FAMILIA NA MESMA 
RESIDÊNCIA? 1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, MENCIONAR O GRAU DE PARENTESCO E O 
NÚMERO DE PESSOAS: ____ �~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�=�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-

2.4- A CRIANÇA É FIUiO(A)? 1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 2, MENCIONAR TOTAL E IDADE DOS IRMÃOS 

2.5- EXISTE ALGUM PROBLEMA DE RELACIONAMENTO ENTRE ALGUM MEM­
BRO DA FAMÍLIA._ EM PARTICULAR COM A CRIANÇA? 
1( )SIM 2( )NAO. EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR: 

2.6- EXISTE ESPAÇO PARA A CRIANÇA BRINCAR? 1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, MENCIONAR OS LOCAIS: ____________ _ 

2.7- EXISTE ALGUM PROBLEMA NO BAIRRO, NA VIZINHANÇA, ETC., QUE 
LIMITE A UTILIZAÇÃO POR PARTE DA CRIANÇA DO ESPAÇO DISPO­
NÍVEL NA COMUNIDADE? 1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, MENCIONAR O PROBLEMA: 

3- ANTECEDENTES 
3.1- COMO FOI O PERÍODO DA GESTAÇÃO? 1( )NORMAL 2( )PROBLEMÁ-

TICO. EM CASO DE RESPOSTA 2, EXPLICAR: __________ ___ 

3.2- HOUVE ALGUM PROBLEMA DURANTE OU APOS O PARTO? 1( )SIM 
2( )NÃO. EM CASO DE RESPOSTA 1, EXPLICAR: __ �~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-

3.3- A CRIANÇA NASCEU DE PARTO: 1( )NORMAL 2 ( ) CEZARIA _ EM 
CASO DE RESPOSTA 2, POR QUE? _____________________ ___ 

3.4- A CRIANÇA FOI AMAMENTADA ATÉ O PERIODO DE QUANTOS MESES? 
1( )ATÉ 4 MESES; 2( )ATÉ B MESES; 3( )ACIMA DE 8 MESES. 
OBS: __ �~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-

3.5- A CRIANÇA ABANDONOU A AMAMENTAÇÃO DE QUE FORMA? 
1( )EXPONTÂNEA 2( )POR INFLUÊNCIAS 
EM CASO DE RESPOSTA 2, POR QUE? _______________________ __ 



3_6- QUAIS DESSAS DOENÇAS A CRIANÇA JA TEVE? 
1( )HEPATITE; 2( )RUBÉOLA; 3( )PNEUMONIA; 4( )SARAMPO; 
5( )MENINGITE; 6( )CAXUMBA; 7( )OUTRAS 
EM CASO DE RESPOSTA 7, ESPECIFICAR: ____________________ __ 

3_ 7- EM ALGUM MOMENTO FOI REGISTRADO: 
1( )DESMAIOS; 2( )FEBRE ALTA; CONVULSÕES 
OBS: __________________________________________________ __ 

3_8- ATUALMENTE, A CRIANÇA TEM ALGUMA DOENÇA? 1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DA RESPOSTA 1, MENCIONAR: 

3_9- A CRIANÇA FOI INTERNADA ALGUMA VEZ? 1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO pE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR O MOTIVO E O TEMPO DE 
INTERNAÇAO: 

4- ÁREA PSICOMOTORA: 
4_1- A CRIANÇA COMEÇOU A ENGATINHAR: 

1( )ANTES DOS 6 MESES 2( )APÓS OS 6 MESES 
4 _ 2- A CRIANÇA COMEÇOU A ANDAR SEM APOIO 

1( )ANTES DE 1 ANO 2( )APÓS 1 ANO 
4_3- APRESENTOU DIFICULDADES EM APRENDER A ANDAR? 

1( )SIM 2( )NÃO EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR: 

4_4- A COMUNICAÇÃO VERBAL (FALA) DA CRIANÇA APRESENTA DIFICUL­
DADES? 1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR: __________________ ___ 

4_5- A CRIANÇA APRESENTA ALGUM PROBLEMA DE VISÃO? 
1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR: ____________________ __ 

4_6- A CRIANÇA APRESENTA ALGUM PROBLEMA DE AUDIÇÃO? 
1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR: ________________ ___ 

4_7- A NIVEL DE MEMBRO SUPERIOR (BRAÇOS), A CRIANÇA TEM A DO­
MINÂNCIA: 1( )DESTRA 2( )CANHOTA 
ESCREVER: COMER: LANÇAR.__ _____ _ 

4_8- HOUVE OU HA ALGUMA TENTATIVA NO SENTIDO DE MODIFICAR ESSA 
DOMINANCIA? 

4_9-

4_10-

1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, POR QUÊ? ________________________ __ 

DAS ATITUDES ABAIXO, O QUE A CRIANÇA SABE FAZER SOZINHA? 
1( )COMER COM A PRÓPRIA MÃO; 2( )ABOTOAR A ROUPA; 3( )A­
MARRAR OS CADARÇOS DOS SAPATOS OU TEUS_ 
A CRIANÇA TEM ALGUM HÁBITO OU TIQUE? 1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, MENCIONAR O HÁBITO E QUAL A ATITU-
DE DOS PAIS OU RESPONSÁVEIS, DIANTE DOS MESMOS: _______ _ 



5- SEXUALIDADE 
5.1- A CRIANÇA JÁ DEMONSTROU OU DEMONSTRA ALGUM INTERESSE SE­

XUAL (MANIPULAÇÃO GENITAL, PERGUNTAS SOBRE O NASCIMENTO, 
GRAVIDEZ, ETC.)? 1( )SIM 2( )NÃO 

5.2- EM CASO DE RESPOSTA 1, QUAL FOI A ATITUDE DOS PAIS OU 
RESPONSÁVEIS, DIANTE DA SITUAÇÃO? 
1( )REPRIMIU A CRIANÇA; 2( )APROVEITOU A OPORTUNIDADE PA­
RA FALAR SOBRE O ASSUNTO; 3( )IGNOROU A SITUAÇÃO. 
OBS.: (COMPREENSÃO) ____________________________________ _ 

5.3- A CRIANÇA JA SOFREU ALGUM ABUSO SEXUAL? 
1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR: __________________ ___ 

6- RITMOS FISIOLÓGICOS 
6.1- QUANTO A ALIMENTAÇÃO A CRIANÇA TEM O APETITE: 

1( )NORMAL; 2( )EXAGERADO; 3( )INAPETENTE 
6.2- QUANDO A CRIANÇA DORME TEM O SONO: 

1( )TRANQUILO; 2( )AGITADO 
EM CASO DE RESPOSTA 2, MENCIONAR AS ATITUDES DA CRIANÇA 
ENQUANTO DORME: ________________________________________ _ 

6.3- A CRIANÇA DORME: 1( )SOZINHA 2( )ACOMPANHADA 
EM CASO DE RESPOSTA 2, EXPLICAR POR QUE. ________________ __ 

6.4- EM MÉDIA, QUANTAS HORAS A CRIANÇA DOR: 
1( )6 HORAS; 2( )8 HORAS; 3( )ACIMA DE 8 HORAS 
OBS: ----------------------------------------------------

6.5- A CRIANÇA TEM CONTROLE SOBRE A VONTADE DE URINAR E EVA­
CUAR? 
1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 2, EXPLICAR: ______________________ ___ 

7- ASPECTOS LÚDICOS 
7.1- EXISTE UM HORÁRIO ESPECÍFICO PARA A CRIANÇA BRINCAR? 

1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, EXPLICAR: ______________________ _ 

7.2- DE QUE FORMA E TRATADA A CRIANÇA QUANDO BRINCAR EM OUTRO 
HORÁRIO? 

7.3- A CRIANÇA TEM BRINQUEDO EM CASA? 1( )SIM 2( )NÃO 
ESPECIFICAR A RESPOSTA: ________________________________ _ 

7.4- A CRIANÇA DEMONSTRA MAIOR INTERESSE POR UM TIPO ESPECIFI­
CO DE BRINQUEDO? 1( )SIM 2( )NAO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR: ____________________ _ 



7.5- ONDE A CRIANÇA GOSTA MAIS DE BRINCAR? 
1( )DENTRO DA RESIDÊNCIA 2( )FORA DA RESIDÊNCIA 
ESPECIFICAR A RESPOSTA: ______________________________ __ 

7.6- A CRIANÇA DEMONSTRA ALGUM INTERESSE POR ALGUM DESSES AS­
PECTOS: RÁDIO, TELEFISÃO, TEATRO, CINEMA, LIVROS, ETC. 
1( )SIM 2( )NÃO 
ESPECIFICAR A RESPOSTA: ______________________________ __ 

7.7- A CRIANÇA BRINCA MAIS: 1( )SOZiffiiA 2( )EM GRUPO 
EM CASO DE RESPOSTA 2, ESPECIFICAR QUAL A ATITUDE DA CRI­
ANÇA NO GRUPO INFANTIL. EM CASO DE RESPOSTA 1, EXPLICAR 
POR QUÊ? 

7.8- NOS FINAIS DE SEMANA (SA8ADO/DOMINGO), A CRIANÇA PARTICI­
PA DE OUTRAS ATIVIDADES? 1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR O LOCAL, ATIVIDADES E 
FREQüÊNCIA QUE ISSO OCORRE: __________________________ __ 

7.9- A CRIANÇA FREQüÊNTA OUTROS CURSOS, ESCOLimiAS (DANÇA, ES­
PORTES)? 1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR A ATIVIDADE E A FRE-
QüÊNCIA DAS AULAS: __________________________________ ___ 

8- VIDA ESCOLAR 
8.1- COM QUAL IDADE A CRIANÇA INGRESSOU NESTA ESCOLA? 

1( )4 ANOS; 2( )5 ANOS; 3( )6 ANOS 
8.2- ANTES, A CRIANÇA FREQOÊNTOU ALGUM CENTRO EDUCACIONAL? 

1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR: __________________ ___ 

8.3- AS ATIVIDADES ESCOLARES TAMBÉM SÃO TRABALHADAS EM CASA? 
1( )SIM 2( )NÃO 
ESPECIFICAR A RESPOSTA: ______________________________ __ 

8.4- QUAL O TEMPO DE PERMANÊNCIA DA CRIANÇA NA ESCOLA? 
1( )UM TURNO 2( )TEMPO INTEGRAL 

8.5- A CRIANÇA UTILIZA ADEQUADAMENTE O MATERIAL ESCOLAR? 
1( )SIM 2( )NÃO 
ESPECIFICAR A RESPOSTA: ______________________________ __ 

8.6- A CRIANÇA ESCREVE ALGUMA PALAVRA? 
1( )SIM 2( )NÃO 
ESPECIFICAR A RESPOSTA: ______________________________ __ 

8.7- A CRIANÇA JA IDENTIFICA AS LETRAS E OS NUMEROS? 
1( )SIM 2( )NÃo 



ESPECIFICAR A RESPOSTA: ________________________________ _ 

8.8- EXISTE ALGUM PROBLEMA DE RELACIONAMENTO ENTRE A CRIANÇA/ 
COLEGAS/PROFESSORA? 
1( )SIM 2( )NÃO 
EM CASO DE RESPOSTA 1, ESPECIFICAR: __________________ ___ 

OBSERVAÇÕES GERAIS: 

CAMPINAS (SP), __ DE 
�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�D�E� 1992. 

INFORMANTE: ____________________________ ___ 
PARENTESCO: ______________________________ __ 
GRAU DE PARENTESCO: ______________________ __ 
PROFESSORA: 
ENTREVISTADOR: ____________________________ _ 


